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RESUMO 

 

A presente pesquisa visou testar a Hipótese da Aparência Ecológica na Zona de 

Amortecimento do Parque Nacional (PARNA) de Sete Cidades, no Piauí- Brasil, buscando 

compreender a relação entre conhecimento, uso e conservação dos recursos lenhosos locais 

em uma região com área de proteção ambiental. Buscou-se inventariar as espécies vegetais 

utilizadas por uma comunidade rural no entorno dessa PARNA, identificando categorias de 

uso locais e verificando a existência de relação entre variáveis fitossociológicas e a 

importância relativa das espécies úteis no entorno da Unidade de Conservação (UC). Para 

responder a hipótese da aparência ecológica foram realizadas entrevistas com os moradores 

de comunidade rural e um inventário fitossociológico nas áreas de vegetação local. Os dados 

das entrevistas foram avaliados utilizando valor de uso (VU) e os da vegetação por meio do 

programa Fitopac. Esperou-se obter resultados que pudessem contribuir para caracterizar 

padrões de uso dos recursos disponíveis na região do PARNA de Sete Cidades, dando 

condições a eventuais estudos de formulação de plano de manejo e conservação na referida 

Unidade de Conservação. Estes deverão buscar apoio junto às comunidades locais, 

atendendo as necessidades de preservação das espécies nativas da Caatinga e do Cerrado, 

bem como fornecendo alternativas para suprir as necessidades dessas comunidades. 
 

Palavras-chave: Cerrado, Caatinga, Conservação, Etnobotânica. 

 

 

 

ABSTRACT 

 

This project aims to test the Hypothesis of Ecological Appearance in the Cushion Zone of 

the Sete Cidades National Park (PARNA) in Piauí, Brazil, seeking to understand the 

relationship between knowledge, use and conservation of local wood resources in a region 

with an environmental protection area. It will seek to inventory the plant species used by a 

rural community around the PARNA, identify local use categories and verify the existence 

of a relationship between phytosociological variables and the relative importance of useful 

species in the surroundings of the Conservation Unit (UC). To answer the hypothesis of the 

ecological appearance will be realized interviews with the residents of rural communities 

and a phytosociological inventory in the areas of local vegetation. The data of the interviews 

will be evaluated using value of use (VU)  and those of the vegetation through the program 

fitopac. It is hoped to obtain results that can contribute to characterize patterns of use of the 

available resources in the region of the Sete Cidades National Park (PARNA), giving 

conditions to eventual studies of formulation of management and conservation plan in said 

Conservation Unit. These should seek support from local communities, meeting the needs 

of preservation of the native Caatinga and Cerrado species, as well as providing alternatives 

to meet the needs of these communities. 

 
Key words: Cerrado, Caatinga, Conservation, Ethnobotany. 
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1. Introdução 

 

O acesso aos recursos ambientais é para as pessoas, além de um direito inerente aos 

seres humanos, uma forma pela qual podem ser supridas determinadas necessidades vitais 

para a sobrevivência e, nesse contexto, surgem os estudos acerca das relações e dinâmicas 

entre o uso de recursos vegetais por parte de comunidades tradicionais, notadamente, em 

áreas de uso restrito ou até mesmo legalmente protegidas pelo Poder Público (LUCENA, 

2012). 

A relação entre as populações humanas e os recursos naturais, seja no contexto do 

saber acumulado entre as gerações, seja no uso, manejo e conservação dos recursos úteis, 

vem sendo registrada e investigada por pesquisadores de diferentes países, especialmente a 

Etnobotânica (KUNWAR, 2016; SOUZA et al. 2017).    

Nesse contexto, muitas pesquisas foram desenvolvidas buscando responder 

diversas, em sua maioria associando a conservação da biodiversidade (GAVIN & 

ANDERSON 2005; REYES-GARCÍA et al, 2007; LUCENA et al, 2011; JIMÉNEZ-

ESCOBAR & RANGEL-CH, 2012).  

Esses avanços também ocorreram no Brasil, quando a etnobiologia e etnoecologia 

tomaram novos rumos, principalmente com a adoção de perspectivas quantitativas e teste de 

diferentes hipóteses. Estes passaram a analisar com outro olhar as relações envolvidas no 

conhecimento e uso dos recursos úteis pelas populações humanas (LUCENA et al, 2007; 

ALBUQUERQUE et al, 2009; SOUZA et al. 2017).  

Com uma visão mais quantitativa e adaptando hipóteses ambientais para o contexto 

cultural das populações humanas, os pesquisadores Phillips e Gentry (1993a, 1993b), em 

pesquisas realizadas em Tambopata, na Amazônia peruana, tomaram por base a hipótese da 

aparência ecológica - HAE (FEENY, 1976; RHOADES e CATES, 1976). Tal ferramenta 

aborda a relação entre os herbívoros e os recursos vegetais disponíveis nas florestas e demais 

áreas de vegetação. Tais autores tomaram por pressuposto que as pessoas tenderiam a ter o 

mesmo comportamento dos insetos quando buscavam recursos úteis nas florestas, de que as 

plantas mais abundantes seriam representativamente as mais inseridas nos sistemas de usos 

pelas populações locais. 

Nesse sentido, a presente pesquisa busca contribuir com informações acerca das 

possíveis relações existentes entre a disponibilidade dos recursos vegetais lenhosos do 

entorno do Parque Nacional de Sete Cidades (PNSC) e o seu uso por comunidade tradicional 
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residente na região.  

O estudo, então, buscou responder os seguintes questionamentos: 1. Quais espécies 

lenhosas são conhecidas e utilizadas pela comunidade rural? 2. Quais espécies são 

consideradas mais importantes pelas pessoas dessa comunidade? 3. Existe relação entre o 

conhecimento das espécies, sua importância local e a disponibilidade destas em seu ambiente 

natural?  

Nesse contexto, os estudos se propuseram a testar a Hipótese da Aparência 

Ecológica numa comunidade da região do entorno do Parque Nacional de Sete Cidades, no 

Piauí, buscando compreender como ocorre a relação entre conhecimento, uso e conservação 

dos recursos vegetais locais. 

O presente trabalho tem como estrutura metodológica a apresentação do cenário da 

pesquisa, incluindo o local da colheita de material, os entrevistados, as fórmulas e objetivos 

a serem alcançados, o referencial teórico, suas análises, resultados e suas reflexões acerca 

do que se apurou e do que se pretende. Após, apresenta os dois artigos intitulados “A 

Hipótese da Aparência Ecológica pode explicar a importância local de recursos vegetais na 

região do Parque Nacional de Sete Cidades, Piauí, Brasil?” e “Conhecimento e uso da 

vegetação em uma comunidade rural no entorno de uma unidade de conservação, no Estado 

do Piauí, Nordeste, Brasil”, frutos de pesquisa de campo e publicados em revista apropriada. 

Ao final, apresnta considerações finais sobre as pesquisas feitas. 

 

1.1. Objetivos 

1.1.1. Objetivo Geral  

O objetivo deste trabalho foi o de aplicar a hipótese da aparência ecológica na 

avaliação da importância relativa de recursos vegetais na região do Parque Nacional de Sete 

Cidades, no Estado do Piauí, Brasil. 

 

1.1.2.  Objetivos Específicos  

1 - Inventariar as espécies vegetais utilizadas por uma comunidade rural localizada 

no entorno do Parque Nacional de Sete Cidades;  

2 - Identificar categorias de uso de plantas usadas localmente na comunidade de 

Boqueirão, cidade de Brasileira, no entorno do Parque Nacional de Sete Cidades;  
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3 - Verificar a existência de uma relação entre variáveis fitossociológicas e a 

importância relativa das espécies úteis no entorno do Parque Nacional de Sete Cidades. 

 

 

2. Referencial Teórico 

2.1. Hipótese da Aparência Ecológica (HAE) 

A hipótese da aparência ecológica data de 1976, quando pesquisadores, na tentativa 

de compreender melhor a relação existente entre as plantas e os herbívoros, assumiram que 

esses animais buscavam os recursos alimentares tomando por base a sua disponibilidade na 

vegetação (FEENY, 1976; RHOADES & CATES, 1976).  

De acordo com essa disponibilidade, esses autores categorizaram as plantas em dois 

grupos, as plantas aparentes e as não-aparentes, sendo as primeiras consideradas de fácil 

visualização e de serem encontradas (a exemplo das árvores e arbustos), e as segundas as 

mais difíceis de serem visualizadas (herbáceas e plantas em estágios iniciais de sucessão).  

Baseado na perspectiva apresentada por Feeny (1976) e por Rhoades e Cates 

(1976), pesquisadores norte-americanos testaram essa hipótese adaptando para o contexto 

das pesquisas etnobotânicas. Desta forma, assumindo que as populações humanas 

apresentavam comportamento semelhante ao dos herbívoros na relação procura e consumo 

de recursos vegetais (PHILLIPS e GENTRY 1993a,1993b; ALBUQUERQUE e LUCENA 

2005; LUCENA et al, 2012). Tal hipótese foi testada posteriormente por diversos 

pesquisadores em diferentes regiões e biomas, a exemplo da Caatinga, Cerrado, Mata 

Atlântica e Amazônia no Brasil (Albuquerque et al., 2012; Lucena et al., 2012; Lucena et 

al., 2014; Ribeiro et al., 2014a,b; Lima et al., 2016), e de Cerrado (Lima et al., 2012; Pinho 

Júnior et al., 2013; Tunholi et al., 2013; Oliveira et al., 2019). 

2.2.  Aparência Ecológica em Florestas Tropicais Úmidas 

 

As pesquisas desenvolvidas por Phillips e Gentry (1993a, 1993b), testando e 

adaptando a hipótese da aparência ecológica para a Etnobotânica, despertou o interesse de 

diversos outros pesquisadores, os quais replicaram a proposta em seus estudos nas Florestas 

Tropicais (úmidas e secas).  

Podemos citar, por exemplo, estudos realizados na Colômbia, Galeano (2000) 

testou a aparência ecológica buscando compreender os usos das plantas lenhosas pelas 
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populações locais, tomando por base o índice do valor de uso (VU), também proposto por 

Phillips e Gentry (1993a, 1993b). Contudo, acrescentou em seu estudo a análise de regressão 

linear para verificar a existência ou não de possíveis relações entre o VU com a 

disponibilidades das espécies e famílias botânicas nas áreas de floresta.  

Os resultados das pesquisas comprovaram a hipótese levantada por Phillips e 

Gentry (1993a, 1993b), por meio das quais foram encontradas correlações positivas entre 

uso e disponibilidade do recurso vegetal, mais relacionada com a abundância relativa.  

Outro estudo realizado na Colômbia por Jiménez-Escobar e Rangel-Ch (2012) 

analisou a abundância e dominância das espécies em três áreas de vegetação, onde também 

encontraram relação positiva entre o valor de uso e a abundância das espécies, confirmando 

a hipótese da aparência ecológica, reforçando que "as pessoas tendem a usar as plantas que 

são mais fáceis de encontrar” em seus meios e locais de vida. 

Na Guatemala, os pesquisadores Mutchnick e McCarthy (1997) também buscaram 

testar se a importância local e utilização dos recursos naturais estavam relacionados com sua 

disponibilidade, além de verificarem o potencial econômicos das espécies úteis, tendo 

confirmado, nessas pesquisas, também a hipótese da aparência ecológica em uma das 

comunidades estudadas.  

No México, Torre-Cuadros e Islebe (2003), também testaram as premissas da 

aparência ecológica, onde relacionaram o índice de importância ecológica de cada espécie 

com seu respectivo valor de uso, contudo os resultados estatísticos demonstraram a presença 

de uma fraca relação entre o VU com a disponibilidade das plantas nas áreas de vegetação. 

No contexto geral da pesquisa, esses autores apontam situações importantes, as quais devem 

ser observadas com atenção, pois podem ter implicações conservacionistas, como: (1) nem 

todas as plantas são utilizadas conforme sua disponibilidade, e (2) a distinção entre o uso 

real e o uso cognitivo do recurso é importante pois pode direcionar a resultados distintos e 

impactos positivos e negativos para a sustentabilidade local. 

Em pesquisas realizadas no Peru, pesquisadores encontraram resultados que 

relacionaram a aparência ecológica mais com os parâmetros de dominância ecológica do que 

os de abundância (Lawrence et al., 2005), o que pode ser explicado pelo uso mais intensivo 

das espécies para fins madeireiros, principalmente para construção.   

Na Bolívia, Thomas et al, (2009), encontraram uma relação positiva do valor de uso 

das espécies com os parâmetros ecológicos de densidade, frequência e valor de importância, 

analisando especificamente as categorias utilitárias, observaram relação positiva entre 
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alimento, combustível, construção e medicinal com densidade, frequência e valor de 

importância.  

No Equador, Byg et al (2006), também confirmaram as premissas da hipótese da 

aparência ecológica, tendo encontrado fortes correlações entre a importância relativa de 

determinadas espécies de palmeiras com a sua disponibilidade nas áreas de vegetação.   

No Brasil, pesquisas sobre o teste de aparência ecológica foi feito visando avaliar a 

relação de espécies lenhosas nativas de ambientes florestais (Buritizal, Mata Ciliar e Ilha de 

Mata) e não florestal, em Lavrado, em Roraima (OLIVEIRA et al., 2019), tendo sido 

corroborada a Hipótese de Aparência Ecológica nos ambientes Lavrado e Buritizal, 

detectando correlação positiva entre os parâmetros fitossociológicos e o valor de uso nas 

caterogias alimentação e combustível em alguns ambientes estudados. 

Outros pesquisadores, como Cunha e Albuquerque (2006) realizaram um estudo no 

Estado de Pernambuco, sendo avaliada a relação existente entre importância relativa e 

disponibilidade dos recursos da flora, tendo sido, também, confirmada a Hipótese da 

Aparência Ecológica.  

 

2.3. Aparência Ecológica em Florestas Tropicais Secas 

 

Inicialmente, cabe trazer à baila que as Florestas Tropicais Secas, também 

chamadas de matas secas, possuem essas caratecrísticas por apresentarem vegetação densa, 

com solos férteis e com áreas de poucas chuvas, sendo encontradas no Brasil nos biomas 

cerrado e caatinga (ALMEIDA, 2016). 

O teste da Hipótese da Aparência Ecológica em pesquisas realizadas em regiões 

com predomínio de florestas secas tem demonstrado resultados diferentes das que foram 

conduzidas em florestas úmidas. Provavelmente essa diferença de resultados encontrada nas 

regiões dominadas pelas savanas pode ser explicada pela ampla variação ambiental dessas 

regiões, que apresentam fisionomias com altos índices pluviométricos a baixos índices, 

assemelhando quase a um deserto. 

Nesse pespectiva, uma pesquisa realizada em ambiente de Caatinga por Lucena et 

al (2007), no Estado de Pernambuco, Nordeste do Brasil, encontrou relação positiva entre o 

valor de uso com a frequência das espécies, além de registrarem correlação de determinadas 

categorias utilitárias, a exemplo de combustível, construção e tecnologia com o parâmetro 

ecológico de área basal, e na categoria medicinal com frequência.  
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Também em Pernambuco, outro estudo visando testar a Hipótese de Aparência 

Ecológica conduzido por Ferraz et al (2005), por outro lado, não confirmou a hipótese da 

aparência ecológica.  

Lucena et al (2012) também testaram a hipótese da aparência em uma comunidade 

rural do bioma Caatinga, no Estado da Paraíba, apresentando, contudo, modificação no teste 

original da hipótese, propondo uma avaliação com distinção na aplicação do valor de uso, 

separando o mesmo em diferentes valores de acordo com as citações de uso (VUgeral, VUatual 

e VUpotencial). Mesmo com essa distinção foi possível registrar uma relação positiva dos três 

valores de uso com área basal, dominância e valor de importância.  

Analisando as categorias utilitárias, apenas construção apresentou correlação entre 

o VUatual com densidade, dominância, frequência e valor de importância, evidenciando dessa 

forma respostas diferentes a partir dos três cálculos do valor de uso. 

Outros estudos foram desenvolvidos na Paraíba, tomando por exemplo a 

diferenciação do valor de uso proposto por Lucena et al. (2012), os quais também testaram 

a hipótese da aparência ecológica.  

Em outra pesquisa, desta feita no município de Itaporanga, no Sertão da Paraíba, 

Lucena et al (2012b), encontraram relação positiva do VUgeral e VUatual das espécies com os 

parâmetros ecológicos de área basal, densidade, dominância, frequência e valor de 

importância. Já com relação as categorias, observaram relação significativa do VUgeral e 

VUatual  com área basal, densidade, dominância, frequência e valor de importância com a 

categoria combustível.  

Em suas pesquisas, Ribeiro et al (2014), no município de Lagoa, na Paraíba, 

encontraram uma relação positiva entre VUgeral  e VUatual com todos os parâmetros 

fitossociológicos, e VUpotencial com densidade e frequência. Analisando as categorias houve 

relação positiva na categoria forragem entre VUpotencial com densidade e frequência, 

combustível entre VUatual com área basal e dominância.   

Albuquerque et al (2005), em Pernambuco, no município de Alagoinha, testaram a 

hipótese da aparência ecológica partindo da ideia que as espécies com maior abundância 

receberiam uma maior importância local, utilizando o Valor de Uso proposto por Phillips & 

Gentry (1993a, 1993b) e uma análise estatística de regressão simples. Encontraram 

justamente o contrário da aparência ecológica, onde as espécies mais importantes foram 

justamente as mais raras e vulneráveis nas áreas de vegetação local.  

Em outras pesquisas, Lucena et al. (2014) em seu estudo na Paraíba, no município 
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de São Mamede, também testou a aparência ecológica, utilizando o Coeficiente de Spearman 

para a análise estatística, e não registrou relações entre o valor de uso tradicional e o valor 

de uso diferenciado com a disponibilidade dos recursos naturais.  

Ferraz et al (2006) em seu estudo realizado em Pernambuco, no município de 

Floresta, buscou analisar a relação entre as populações e os recursos vegetais em uma área 

de mata ciliar, utilizando o Valor de Uso proposto por Phillips & Gentry (1993a, 1993b) 

adotando a fórmula de Rossato et al (1999) e uma análise estatística de Coeficiente de 

Correlação de Pearson, encontraram correlações nulas entre o valor de uso e os parâmetros 

fitossociológicos.  
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RESUMO 

 

A hipótese da aparência ecológica busca entender a dinâmica de uso que uma determinada 

espécie possui por meio de sua disponibilidade em áreas de vegetação. De acordo com essa 

hipótese, as plantas aparentes são as mais coletadas e utilizadas pelas pessoas e foi testada 

na comunidade rural de Cachoeira, município de Brasileira, no estado do Piauí, Nordeste do 

Brasil. Foi calculado o valor de uso (VU) para cada espécie. Para o inventário 

fitossociológico, adotou-se o método ponto-quadrante, traçando-se 50 transectos 

distribuídos nas áreas de vegetação da comunidade, registrando as medidas de perímetro e 

altura de 2.200 plantas. Foram realizadas entrevistas com os moradores, totalizando 27 

informantes (13 homens e 14 mulheres), e registramos 34 espécies, 32 gêneros e 20 famílias. 

As espécies citadas foram agrupadas em categorias de uso. O coeficiente de correlação de 

Spearman foi utilizado para correlacionar os dados fitossociológicos e etnobotânicos. Os 

valores de uso das espécies e as categorias de uso não se correlacionaram com os parâmetros 

fitossociológicos. Os resultados da presente pesquisa sugerem que a seleção e utilização de 

recursos vegetais na região do entorno do Parque Nacional (PARNA) Sete Cidades não está 

relacionado a disponibilidade do recurso, sendo rejeitada a hipótese de aparência ecológica. 

 

Palavras-chave: Etnobotânica; Etnobotânica Quantitativa; Populações Tradicionais; 

Unidade de Conservação. 
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ABSTRACT 

 

The ecological apparency hypothesis seeks to understand the dynamics of use that a 

particular species has through its availability in vegetation areas. According to this 

hypothesis, apparent plants are the most collected and used by humans. This hypothesis was 

tested in the rural community of Cachoeira, municipality of Brasileira, in Piauí state, 

Northeast Brazil. It was the calculation the use value (VU) for each species. For the 

phytosociological inventory, we adopted the point-quadrant method, plotting 50 transect 

distributed in the vegetation areas of the community, registering the perimeter measurements 

and height of 2200 plants. Interviews were conducted with householders, totaling 27 

informants (13 men and 14 women), and 34 species, 32 genera, and 20 families were 

recorded. The cited species were grouped into utility categories. The Spearman correlation 

coefficient was used to correlate phytosociological and ethnobotanical data. The use values 

of the species and the use categories did not correlate with phytosociological parameters. 

Regarding the use categories, there were positive correlations frequency). The results of the 

present research suggest that the selection and use of plant resources in the region 

surrounding National Park (PARNA) Sete Cidades is not related to resource avalilability, 

and the ecological appearance hypotheis is rejected. 

 

Keywords: Ethnobotany; Quantitative Ethnobotany; Traditional Populations; Conservation 

Unit. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os estudos etnobotânicos, nas últimas décadas, vêm buscando entender e investigar 

as relações existentes entre o conhecimento, uso e disponibilidade de recursos naturais por 

populações tradicionais, enfocando a conservação da biodiversidade, sob várias perspectivas 

(Albuquerque e Lucena 2005; Sher et al., 2011; Avohou et al., 2012; Singh et al., 2012; Sop 

et al., 2012; Uprety et al., 2012; Ahmed et al., 2013; Lucena et al., 2013; Murad et al., 2013; 

Beltrán-Rodríguez et al., 2014; Casas et al., 2016; Rodríguez et al., 2018; Lima-Nascimento 

et al., 2019; Hassan et al., 2020; Muniz et al. 2021). Esses estudos vêm ocorrendo 

principalmente em função do aumento das ações antrópicas em fragmentos florestais, 

influência da manutenção do conhecimento tradicional e ocidentalização cultural (Lucena et 

al., 2014). 

Nesse contexto, a partir da década de 1990, houve aumentos das pesquisas 

etnobotânicas com foco quantitativo, com o emprego de parâmetros estatísticos, índices e 

teste de hipóteses utilizados para compreender o uso e conhecimento de espécies vegetais 

nas regiões tropicais (Gaoue et al., 2017). Essas apresentam uma ampla diversidade de 

recursos com elevado potencial econômico, indo desde os madeireiros aos não madeireiros 

(Souza et al., 2018; Andrade et al., 2019). Assim, são necessários estudos que busquem 

analisar o conhecimento e uso das espécies, bem como averiguar a pressão antrópica que 

ocorre com a retirada dos recursos vegetais e suas implicações para a conservação.  

Diante disso, surgiram hipóteses ecológicas que auxiliaram no desenvolvimento de 

estudos etnobotânicos, de modo a buscar entender a dinâmica de uso das plantas por 

populações tradicionais. Dentre essas hipóteses, destaca-se a hipótese da aparência 

ecológica, a qual foi proposta, originariamente, para explicar a herbivoria a partir da relação 

entre os insetos e as plantas (Fenny, 1976; Rhoades e Cates, 1976). Segundo os autores dessa 

hipótese, as plantas pertencem a dois grupos, sendo as plantas aparentes, que são facilmente 

encontradas pelos herbívoros em função do elevado porte (árvores, arbustos e grandes 

herbáceas), e as plantas não aparentes, que dificilmente são encontradas pelos herbívoros, 

possuindo menor porte (herbáceas e plantas em estágios iniciais de sucessão). Assim, as 

plantas “aparentes” exigem uma maior procura pelos herbívoros, sendo as mais consumidas, 

em comparação com as plantas “não aparentes”. 

Seguindo o pressuposto desta hipótese, Phillips e Gentry (1993a,b) realizaram uma 

adaptação para que a mesma fosse utilizada em estudos etnobotânicos, substituindo o papel 

dos herbívoros pelo das populações tradicionais. Desse modo, assumiram que as pessoas 
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tendem a buscar recursos de acordo com a maior visibilidade e disponibilidade, ou seja, as 

plantas que são facilmente visíveis (plantas aparentes) são as mais utilizadas pelas 

populações tradicionais (Phillips e Gentry, 1993a,b). Para testar a hipótese, esses autores 

empregaram o índice quantitativo do valor de uso, em que se dá a partir de entrevistas com 

populações tradicionais sobre a utilização das espécies vegetais, evidenciando a importância 

dessas plantas para as pessoas. Inicialmente, os estudos testando essa hipótese foram 

desenvolvidos em florestas úmidas, com resultados positivos, porém Albuquerque et al. 

(2005) testaram-na pela primeira vez a hipótese em florestas secas (área de Caatinga), 

buscando entender a relação entre o uso de espécies vegetais locais e sua disponibilidade na 

vegetação e encontraram resultados diferentes dos realizados em áreas úmidas.  

A hipótese da aparência ecológica foi testada por outros pesquisadores em áreas de 

Caatinga (Albuquerque et al., 2012; Lucena et al., 2012; Lucena et al., 2014; Ribeiro et al., 

2014a,b; Lima et al., 2016), e de Cerrado (Lima et al., 2012; Pinho Júnior et al., 2013; 

Tunholi et al., 2013; Oliveira et al., 2019). Quando testada nessas regiões, tem apresentado 

resultados distintos em comparação com os das florestas úmidas, em que os resultados foram 

positivos em relação ao uso e disponibilidade dos recursos vegetais locais. Diante disso, 

necessita-se de novos estudos, para observar e tentar compreender melhor a relação entre as 

populações tradicionais e os recursos vegetais disponíveis, bem como para registrar as 

espécies que podem sofrer maior pressão antrópica nessas regiões.  

Assim, objetivamos testar a hipótese da aparência ecológica em uma área no 

entorno do Parque Nacional de Sete Cidades, de forma a buscar respostas sobre o uso e 

disponibilidade de recursos vegetais nessa região. Para isso, assumimos a hipótese de que o 

uso de espécies lenhosas nativas da região do entorno do PARNA de Sete Cidade no Piauí 

(Nordeste do Brasil) é influenciado pela disponibilidade destas espécies na vegetação local. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 O contexto regional e local de trabalho 

O Parque Nacional (PARNA) de Sete Cidades foi criado pelo Decreto Federal n° 

50.744 de 08.07.1961 (Brasil, 1999), localizando-se no nordeste do estado do Piauí, entre os 

municípios de Piracurura e Brasileira (Figura 1). A criação desse Parque se deu pela sua 

reconhecida participação como nicho prioritário para a conservação da biodiversidade das 
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fitofisionomias de cerrado e caatinga (Mendes Júnior et al., 2009). O PARNA compreende 

um mosaico de fitofisionomias, sendo possível observar formações savânicas (Cerrado típico 

e Cerrado rupestre), formações florestais (Cerradão, Mata seca semidecídua e Mata de 

galeria inundável) e formação campestre (Campo limpo) (Oliveira et al., 2017). 

Seu clima é do tipo subúmido com déficit hídrico, e pequena amplitude térmica 

anual. Há duas estações bem definidas (seca e chuvosa) durante o ano, com temperaturas 

médias anuais superiores a 25ºC e precipitação média anual superior a 1.500 mm (Mendes 

Júnior et al., 2013).  

O estudo foi realizado na comunidade rural Cachoeira, pertencente ao município de 

Brasileira (S 4° 7′ 51″, W 41° 46′ 55″) (Geohack, 2019). A mesma tem cerca de 20 famílias, 

distando aproximadamente 04 km da sede do PARNA. A escolha desta sua comunidade se 

deu pelo fato de estar na zona de amortecimento do PARNA e pela constatação do uso de 

recursos da vegetação local pelas pessoas. 

 

Figura 1. Localização da comunidade rural Cachoeira e do Parque Nacional de Sete 

Cidades, estado do Piauí, Nordeste, Brasil. Mapa: Ezequiel da Costa Ferreira (2019). 
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 Amostragem da vegetação  

Para testar a hipótese da aparência ecológica, realizamos um inventário 

fitossociológico em áreas de vegetação no entorno do Parque Nacional de Sete Cidades, nas 

proximidades da comunidade Cachoeira, por meio do qual registramos as espécies 

consideradas úteis pela população local.  

No inventário fitossociológico adotamos o método do Ponto-Quadrante (Cottam e 

Curtis, 1956), sendo distribuídos 50 transectos, cada um com 100 m de comprimento. O local 

foi indicado pelos mateiros locais como área de possível coleta de plantas pelos moradores 

locais, estando a área de amostragem fitossociológica plotada num raio de 4km da 

comunidade. Todos os transectos foram dispostos paralelamente uns aos outros, com 

distância entre eles de 10 m. Ao longo de cada transecto, 11 pontos foram marcados (ponto 

zero até o ponto 10), com distância de 10 m entre cada um. Em cada ponto, uma cruz de 

madeira foi utilizada para indicar o direcionamento de quatro espécimes lenhosas a serem 

aferidas, formando um quadrante em cada ponto do transecto. Todos os indivíduos tiveram 

suas alturas e diâmetros dos caules no nível do solo (DNS) ≥ 3 cm verificados e anotados 

em uma planilha. Por meio desse delineamento amostral, foram contabilizados 2.200 

indivíduos distribuídos em 5 hectares de área de vegetação. Foram coletadas amostras das 

plantas inventariadas para identificação, herborização e tombamento na forma de exsicatas 

no Herbário Jaime Côelho de Moraes (EAN) no Centro de Ciências Agrárias (CCA) da 

Universidade Federal da Paraíba (UFPB). A organização das famílias seguiu o APG IV 

(2016), e o nome das espécies e a abreviatura do nome dos autores seguem conforme o 

estabelecido na Lista de Espécies da Flora do Brasil (2020). 

Foram adotados os seguintes parâmentos fitossociologicos: densidade relativa, 

dominância relativa e frequência relativa, sendo analisados de acordo com Araújo e Ferraz 

(2010). A Densidade Relativa (DRt, %), foi estimada pelo número de indivíduos de um 

determinado táxon com relação ao total de indivíduos amostrados. Frequência Relativa (FRt, 

%) foi estimada com base na FAt (Frequência absoluta da espécie em questão), em relação 

à Frequência Total (FT, %), que representa o somatório de todas as frequências absolutas. A 

Dominância Relativa (DoRt,%) representa a porcentagem de DoA (dominância absoluta da 

espécie em questão) com relação à dominância total (DoT). 

 Inventário Etnobotânico 

O presente estudo foi desenvolvido em dois momentos distintos, entre maio e junho, 
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e entre novembro e dezembro de 2018, no qual participaram 27 mantenedores familiares, 

sendo 13 homens e 14 mulheres, da comunidade rural Cachoeira, a qual localiza-se no 

entorno do Parque Nacional de Sete Cidades. Essas pessoas foram informadas sobre o 

objetivo do estudo para que pudessem assinar o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE), exigido pelo Conselho Nacional de Saúde (CNS - resolução 466/2012), 

por meio do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEP) do Hospital Lauro 

Wanderley da Universidade Federal da Paraíba (CEP/HULW/UFPB), com parecer 

consubstanciado de número 3.064.256.  

O formulário semiestruturado utilizado nas entrevistas apresentou perguntas 

específicas sobre as espécies vegetais conhecidas e utilizadas pelos moradores, buscando 

reconhecer e registrar todas as utilidades de cada espécie, sendo as citações de uso 

organizadas em categorias de acordo com a literatura especializada (Lucena et al., 2012a), 

sendo elas: alimentação, combustível, construção, forragem, medicinal, tecnologia, 

veneno/abortiva, veterinária, mágico-religioso, ornamentação, dentre outras. Na categoria 

outros usos foram incluídas as citações para higiene pessoal (lavar cabelos, escovar dente, 

etc.), bioindicadores (sinal de chuva) e sombra, ou outra. 

 

 Análise dos dados fitossociológicos e da hipótese da aparêncoa ecológica 

Foi utilizado o coeficiente de Correlação de Spearman para testar a relação entre o 

valor de uso (VU) e a disponibilidade das plantas utilizando-se o programa BioEstat 5.0 

(Sokal e Rholf, 1995). Observamos se existia relação entre o VU com os parâmetros 

fitossociológicos (dominância relativa, frequência relativa e densidade relativa). Para a 

análise por categorias de uso, foram incluídas as espécies que obtiveram alguma citação de 

uso para a categoria em questão. 

 Análises dos dados etnobotânicos 

No teste da hipótese da aparência ecológica foram consideradas na análise dos 

dados etnobotânicos somente as espécies mencionadas nas entrevistas como úteis, e que 

foram registradas no levantamento fitossociológico.  

Para cada espécie e categorias de uso calculou-se, respectivamente, o seu valor de 

uso pelas fórmulas VU = ∑Ui/n, e VUc = ∑VU/nc, descritas por Rossato et al. (1999) onde: 

Ui = número de usos mencionados por cada informante, n = número total de informantes, 

VUc = valor de uso de cada espécie na categoria, nc = número de espécies na categoria. 
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RESULTADOS 

 Amostragem da vegetação 

 

Registramos 34 espécies úteis, pertencentes a 32 gêneros e 20 famílias botânicas. 

Campomanesia velutina (Cambess.) O.Berg. (guabiraba-preta) predominou com 288 

indivíduos, seguido por Copaifera luetzelburgii Harms (podói) (262 indivíduos) e 

Aspidosperma sp (pequiá) (187 indivíduos). As famílias com maior ocorrência foram 

Fabaceae (339 indivíduos), Myrtaceae (330 indivíduos) e Rubiaceae (203 indivíduos) 

(Tabela 1). 

As espécies em destaque quanto a Densidade Relativa foram Campomanesia 

velutina (guabiraba-preta) (DeR = 13,09), Copaifera luetzelburgii (podói) (DeR = 11,91) e 

Cordiera sessilis (Vell.) Kuntze (maria preta) (DeR = 9,23). Quanto a dominância relativa, 

temos o destaque de Copaifera luetzelburgii (podói) (DoR = 17,21), Aspidosperma sp. 

(pequiá) (DoR = 8,96) e Campomanesia velutina (guabiraba-preta) (DoR = 8,67). Já para a 

frequência relativa (FRt) destacaram-se: Copaifera luetzelburgii (podói) (FRt = 11,83), 

Campomanesia velutina (guabiraba preta) (FRt = 11,72), Cordiera sessilis (maria-preta) 

(FRt = 8,72). 

 

 Inventário etnobotânico 

 

Foram registradas nas entrevistas 34 espécies úteis, pertencentes a 32 gêneros e 20 

famílias botânicas (Tabela 1). Observa-se uma grande variação entre os maiores e menores 

valores de uso para as espécies. As espécies que apresentaram maior VU foram 

Aspidosperma sp. (pequiá) (VU = 5), Hymenaea courbaril L. (jatobá) (VU = 3,11), Ximenia 

americana L. (ameixa) (VU = 2,67), Myracrodruon urundeuva Allemão (aroeira) (VU = 

2,18) e Terminalia argentea Mart. (Cascudo) (VU = 2,11), Campomanesia velutina 

(guabiraba preta) (VU = 1,33), com apenas seis espécies, das 34 registradas, com valor de 

uso maior do que 1,00, o que pode indicar uma concentração maior de usos sobre as mesmas 

plantas.  

Tabela 1. Espécies e famílias registradas no levantamento etnobotânico seguido de suas 

respectivas categorias de uso e partes utilizadas e dados fitossociológico evidenciados na 
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comunidade Cachoeira, município de Brasileira, Piauí, Nordeste do Brasil. Al = Alimento; 

Cb = Combustível; Ct = Construção; Fr = Forragem; Hi = Higiene pessoal; Mr = Mágico-

religioso; Me = Medicinal; Or = Ornamental; So = Sombra; Tc = Tecnologia; Va = Veneno-

Abortivo; Vt = Veterinário. Ca = Casca; Ec = Entrecasca; Fo = Folha; Fl = Flor; Fr = Fruto; 

La = Látex; Ma = Madeira; Pc = Planta Completa; Ra = Raiz; Se = Semente; Re = Resina. 

VU = Valor de uso; N° Ind = Número de indivíduos; VI = valor de importância; DeR = 

Densidade relativa; DoR = Dominância relativa; FRt = Frequência relativa. 

Família / Espécie/ Nome 

vernacular 
Usos 

Partes 

utilizadas 
VU N° Ind DeR DoR FRt 

Anacardiaceae        

Anacardium humile A. St. -Hil. 

(Cajuí) 

Al, Cb, 

Fr, Me, 

Vt 

Ca, Ec, 

Fr, Ma 
0,85 6 0,27 1,21 0,33 

Astronium fraxinifolium Schott. 

(Aroeira gonçalave) 

Cb, Ct, 

Me, Vt 
Ec, Ma 0,89 2 0,09 0,48 0,11 

Myracrodruon urundeuva 

Allemão (Aroeira) 

Cb, Ct, 

Me, Va, 

Ve 

Ca, Ec, 

Ma 
2,18 36 1,64 1,71 1,94 

Tapirira guianensis Aubl. (Pau 

pombo) 
Ct, Tc Ma 0,22 6 0,27 0,29 0,22 

Annonaceae        

Duguetia echinophora R.E.Fr. 

(Ata brava) 
Ct Ma 0,04 2 0,09 0,51 0,11 

Ephedranthus sp. (Cundurú) 
Al, Cb, 

Ct, Fr 
Fr, Ma 0,52 63 2,86 4,59 3,05 

Apocynaceae        

Aspidosperma multiflorum A. 

DC. (Pequiá branco) 

Cb, Ct, 

Tc 
Ma 0,18 1 0 0,02 0,06 

Aspidosperma sp. (Pequiá) 
Cb, Ct, 

Fr, Tc 
Fo, Ma 5 187 8,5 8,96 8,33 

Arecaceae        

Bactris campestris (Tucum) 
Al, Ct, Fr, 

Tc 

Fo, Fr, 

Ma, Se 
0,85 2 0,002 0,16 0,11 

Capparaceae       - 

Cynophalla flexuosa (L.) Presl. 

(Jacaré) 
Fr Fr 0,04 120 5,45 2,88 5,44 

Combretaceae        

Combretum laxum Jack. (Rama 

branca) 
Cb, Ct Ma 0,15 17 0,77 0,79 0,89 
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Terminalia argentea Mart. 

(Cascudo) 

Cb, Ct, 

Me, Tc 

Ca, Ec, 

Ma 
2,11 15 0,68 2,09 0,83 

Dilleniaceae        

Curatella americana L. 

(Sambaíba) 
Ct, Tc Ma 0,11 2 0,09 0,12 0,11 

Euphorbiaceae        

Croton adamantinus Mull. Arj. 

(Marmeleiro) 
Me, Vt Ca, Fo 0,22 11 0,5 0,1 0,56 

Fabaceae        

Anadenanthera colubrina 

(Vell.) Brenan (Angico preto) 

Ct, Me, 

Vt 

Ca, Ec, 

Ma 
0,67 1 0,05 0,02 0,06 

Bauhinia dubia G. Dori 

(Mororó) 
Cb, Ct, Fr Fo, Ma 0,52 13 1,27 0,22 1,44 

Copaifera luetzelburgii Harms 

(Podói) 

Al, Cb, 

Ct, Fr 
Fr, Ma 0,85 262 11,91 17,21 11,83 

Hymenaea courbaril L. (Jatobá) 

Al, Cb, 

Ct, Fr, 

Mr, Me, 

Or, Tc  

Ca, Ec, 

Fr, Ma, 

Re 

3,11 10 0,45 0,63 0,5 

Parkia platycephala Benth. 

(Faveira) 

Cb, Fr, 

So, Va 
Fr, Ma 0,59 18 0,82 3,09 0,94 

Plathymenia reticulata Benth. 

(Candeia) 

Cb, Ct, 

Me, Tc 
Ca, Ma 0,92 2 0,09 0,09 0,11 

Vatairea macrocarpa (Benth.) 

Ducke (Amargoso) 

Cb, Ct, 

Me, Or, 

Tc  

Fr, Ma, 

Se 
0,59 33 1,5 2,72 1,67 

Lamiaceae        

Vitex polygama Cham. (Mama 

cachorra) 
Al, Cb, Fr Fr, Ma 0,18 1 0,05 0,09 0,06 

Malpighiaceae        

Byrsonima sp. (Murici) 
Al, Cb, 

Ct, Fr 
Fr, Ma 0,37 32 1,45 1,83 1,5 

Malvaceae        

Luehea speciosa Willd. (Açoita 

cavalo) 
Me, Vt Ca, Ec 0,22 24 1,09 0,65 1,11 

Melastomataceae        

Mouriri samanensis Urb. 

(Criuli) 
Fr Fr 0,04 1 0,05 0,01 0,06 

Myrtacea        

Campomanesia aromatica 

(Aubl.) Griseb (Guabiraba 

amarela) 

Al, Cb, 

Ct, Fr 
Fr, Ma 0,48 38 1,73 2,49 1,83 
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Campomanesia velutina 

(Cambess.) O. Berg. (Guabiraba 

preta) 

Al, Cb, 

Ct, Fr, 

Me (5) 

Ec, Fr, 

Ma, Se 
1,33 288 13,09 8,67 11,72 

Myrcia rostrata DC. 

(Canelinha) 
Cb, Fr Fr, Ma 0,07 4 0,18 0,06 0,22 

Opiliaceae        

Agonandra brasiliensis Miers 

ex Benth. & Hook. f. (Marfim) 

Al, Cb, 

Ct, Fr, Tc 

(5) 

Fr, Ma, 

Se 
0,4 3 0,14 0,05 0,17 

Rubiaceae        

Cordiera sessilis (Vell.) Kuntze 

(Maria preta) 

Al, Cb, 

Ct, Fr 
Fr, Ma 0,18 203 9,23 4,88 8,72 

Sapindaceae        

Magonia pubescens A. St.-Hil. 

(Tingui) 

Cb, Ct, 

Tc 
Ma, Fr 0,18 7 0,32 0,75 0,39 

Sapotaceae        

Pouteria ramiflora (Mart.) 

Radlk. (Pitomba de leite) 

Al, Ct, Fr, 

So 
Ma, Fr 0,29 33 1,5 1,26 1,78 

Vochysiaceae        

Salvertia convallariodora A.St.-

Hil. (Folha larga) 
Or Pc 0,04 2 0,09 0,8 0,11 

Ximeniaceae        

Ximenia americana L. 

(Ameixa) 

Al, Cb, 

Fr, Me, 

Va, Vt 

Ca, Ec, 

Fr, Ma, 

Re 

2,67 4 0,18 0,11 0,22 

 

Hipótese da Aparência Ecológica  

 

Não houve correlação entre os parâmetros fitossociológicos e o valor de uso. Dessa 

forma, a aparência ecológica não explica a relação das pessoas da comunidade estudada com 

os recursos vegetais disponíveis localmente. Em todos os testes estatísticos realizados entre 

densidade x VU, frequência x VU, dominância x VU, obteve-se p > 0,005 (densidade com 

rs = 0,15; p>0,05; frequência com rs = 0,15; p>0,05; dominância com rs = 0,25; p>0,05). 

Analisando o valor de uso com cada uma das categorias utilitárias, por meio de teste 

estatístico, também se observou ausência de correlação, refutando assim a hipótese da 

aparência ecológica (p >0,05 em todas as categorias de uso).  

DISCUSSÃO 

 Importância Relativa versus Disponibilidade 

As pesquisas que foram realizadas em áreas de florestas úmidas, e testaram a 
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hipótese da aparência ecológica, apresentaram resultados significativos, comprovando de 

forma positiva a relação do uso e disponibilidade de recursos naturais (Phillips e Gentry, 

1993a,b; Mutchnick e McCarth, 1997; Galeano, 2000; Ferraz et al. 2002; La Torre-Cuadros 

e Islebe, 2003; Lawrence et al, 2005; Cunha e Albuquerque, 2006; Thomas et al, 2009; 

Jiménez-Escobar e Rangel-Ch, 2012), sendo mais robustos dos que os estudos conduzidos 

nas florestas secas (Albuquerque et al., 2005; Ferraz et al., 2006; Lucena et al., 2007; 

Balcázar, 2012; Lucena et al, 2012a,b; Lucena et al., 2014; Ribeiro et al. 2014a,b; Trindade 

et al., 2015; Lima et al., 2016). 

Comparando os dados etnobotânicos (valor de uso) com os ecológicos (parâmetros 

fitossociológicos), observamos na comunidade Cachoeira, localizada na região do entorno 

do Parque Nacional de Sete Cidades, no Piauí, que não houve correlação do valor de uso 

com a dominância relativa, frequência relativa e densidade relativa. Nesse caso, foi refutada 

a hipótese da aparência ecológica na comunidade estudada. Diferente desse resultado, 

algumas pesquisas realizadas na Caatinga, registraram relações positivas confirmando essa 

hipótese em seu aspecto ecológico (Lucena et al., 2007; Lucena et al., 2012a,b; Ribeiro et 

al., 2014a,b; Trindade et al., 2015; Lima et al., 2016), contudo, nessas investigações, que 

ainda são poucas, foram encontrados resultados diferentes e sem um padrão, o que reforça a 

importância e necessidade de realização de mais pesquisas para o teste e aplicação da 

hipótese da aparência ecológica, buscando assim uma compreensão sobre a dinâmica de uso 

das plantas úteis no semiárido brasileiro, e em outras florestas secas e outros biomas e 

ecossistemas brasileiros.   

Baseado na realidade ecológica, cultural e socioeconômica das comunidades rurais 

do Nordeste do Brasil, principalmente na região da Caatinga e do Cerrado, a hipótese da 

aparência ecológica pode apresentar resultados diferentes. A relação uso e disponibilidade, 

testada de forma geral nas florestas secas, tem-se revelado com resultados distintos. Os 

estudos realizados por Albuquerque et al. (2005) em Alagoinha (PE), Ferraz et al. 2006 em 

Floresta (PE) e por Lucena et al. (2014) em São Mamede (PB), todos localizados em áreas 

de Caatinga, obtiveram resultados contrários ao esperado pela aparência, os quais 

observaram que as espécies mais valorizadas pela população são aquelas que possuem uma 

disponibilidade local baixa. Já em outros estudos (Lucena et al., 2007; Lucena et al., 2012a; 

Lucena et al., 2012b; Ribeiro et al., 2014a; Guerra et al., 2015; Trindade et al., 2015; Lima 

et al., 2016), registraram correlações positivas que corroboram com os pressupostos da 

aparência ecológica. Já no caso do presente estudo, a aparência ecológica não apresentou 
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resultado positivo como esses outros estudos. Em contrapartida, a aparência ecológica tem 

sido ratificada em estudos realizados em florestas úmidas em diversas regiões, 

principalmente na Amazônia e Mata Atlântica (Paz e Minõ et al., 1991; Mutchnick e 

McCarthy, 1997; Galeano, 2000; Torre-Cuadros e Islebe, 2003; Lawrence et al., 2005; 

Cunha et al., 2006). 

Pesquisas realizadas em outros países também vêm confirmando a hipótese da 

aparência ecológica, a exemplo do estudo de Ayantude et al. (2009) na África, no qual 

comprovaram que as plantas “aparentes” (lenhosas) obtiveram maior importância relativa 

do que as “não aparentes” (herbáceas), confirmando a relação entre o uso e a disponibilidade 

dos recursos vegetais, sendo as plantas lenhosas os maiores alvos de coleta pelas populações 

humanas, principalmente em virtude da facilidade de serem encontradas. Outros autores 

também argumentam que as áreas mais acessíveis são mais vulneráveis à exploração pelas 

populações tradicionais (Stagegaard et al., 2002; Lucena et al., 2007), provavelmente essa 

facilidade de acesso possa ter uma influência direta no teste da hipótese da aparência 

ecológica. 

No presente estudo, já que a aparência ecológica não explicou a relação entre uso e 

disponibilidade dos recursos vegetais, o que vem determinando a seleção e utilização de 

espécies úteis nessa região? Por que a aparência ecológica se aplicou de forma positiva em 

outros estudos realizados em florestas secas, e não no presente estudo?  

Como nesse estudo não houve correlações de usos, pode se supor que a pressão de 

uso está sendo baixa. Para tal comprovação seria interessante a realização de mais estudos 

específicos nesta área que visem a entender a relação pessoas/recursos, e como está 

ocorrendo à relação de uso e disponibilidade do recurso com a dinâmica cultural e 

socioeconômica da região do entorno do Parque Nacional de Sete Cidades. Talvez o fato da 

comunidade se encontrar no entorno de uma área de preservação ambiental, esteja 

determinando essa relação, podendo fazer com que essas populações busquem seus recursos 

em áreas mais distante dessa unidade de conservação.  

Conforme Lucena et al., (2012), a hipótese da aparência ecológica pode nos 

fornecer  possíveis padrões de usos locais de utilização dos recursos vegetais em áreas de 

Caatinga, e em outras regiões também, mas como mencionado pelos autores, esta hipótese 

sofre influência de acordo com os usos atribuídos às espécies por cada informante, além 

destes, provavelmente os costumes e as dinâmicas de cada comunidade podem também 
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influir nos agrupamentos das categorias para cada espécie, e com usos atribuídos de forma 

bem específica em cada região.  
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CONCLUSÃO 

A hipótese da aparência ecológica parece distinguir padrões de uso local dos recursos 

vegetais da Caatinga e do Cerrado. No entanto, o padrão de uso de recursos vegetais pode 

mudar, dependendo da utilidade que os moradores atribuem a cada espécie em cada região.  

Os resultados da presente pesquisa sugerem que a seleção e utilização de recursos 

vegetais na região do entorno do PARNA de Sete Cidades pode estar relacionada a outros 

fatores, sendo diferente do encontrado em outros estudos, que relacionam o uso a 

disponibilidade do recurso. Esses achados apontam para a necessidade de estudos mais 

aprofundados no sentido de confirmar ou refutar a hipótese da aparência ecológica em 

regiões de Cerrado e Caatinga, e testar ou propor outras hipóteses que possam explicar os 

critérios de seleção de plantas lenhosas no nordeste brasileiro.  

O fato da hipótese da aparência ecológica ter dado nulo, pode também está associado 

a um efeito prático e à eficiência dos serviços de fiscalização pelos órgãos ambientais locais 

e regionais. As informações de nosso estudo mostram a necessidade de avançar com 

pesquisas em áreas de unidades de conservação, os quais podem contribuir 

consideravelmente com o Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade – 

ICMBIO, gestor do Parque Nacional de Sete Cidades.  
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RESUMO 

O presente estudo descreve e analisa as relações de moradores da comunidade rural 

Cachoeira, no entorno do Parque Nacional de Sete Cidades, no Piauí, com as espécies 

lenhosas úteis, avaliando o uso e disponibilidade das espécies por meio de inventário 

etnobotânico e de vegetação. Foram entrevistados 27 moradores da comunidade, analisando 

os dados das entrevistas pelo método do Valor de Uso (VU). Para a fitossociologia foram 

registrados os indivíduos com diâmetro a nível do solo (DNS) ≥ 3 cm, amostrados pelo 

método de ponto quadrante. Foram registradas 73 espécies úteis, das quais 71 foram 

identificadas. Distribuídas em 64 gêneros e 30 famílias, sendo as de maior VU Aspidosperma 

sp. (5), Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) (4,07), Cariocar cuneatum Witm. (3,3) 

e Hymenaea courbaril L. (3,33). As categorias mais citadas foram construção, medicinal e 

tecnologia. Na fitossociologia foram registradas 34 espécies, pertencentes a 32 gêneros e 20 

famílias. As famílias de destaque em número de indivíduos foram Fabaceae (339), 

Anacardiaceae (330) e Rubiaceae (203). Entre as espécies o destaque foi para 

Campomanesia velutina (Cambess.) O.Berg. (288 indivíduos), Copaifera luetzelburgii 

Harms (262) e Aspidosperma sp. (187). O estudo apresentou que algumas das espécies mais 

conhecidas na comunidade não foram encontradas no inventário da vegetação, apontando 

para a necessidade de maiores estudos sobre a vegetação local de modo a compreender a 

dinâmica de uso e sugerir estratégias sustentáveis. 

 

Palvras chave: Etnobotânica, Conservação, Parna de Sete Cidades, Cerrado, Caatinga 
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ABSTRACT 

 

The present study describes and analyzes the relationships of residents of the Cachoeira rural 

community, in the surroundings of the Sete Cidades National Park, in Piauí, with useful 

woody species, evaluating the use and availability of the species through an ethnobotanical 

and vegetation inventory. Twenty-seven community residents were interviewed, analyzing 

the data from the interviews using the Use Value (VU) method. For phytosociology, 

individuals with diameter at ground level (DNS) ≥ 3 cm, sampled by the quadrant point 

method, were recorded. 73 useful species were recorded, of which 71 were identified. 

Distributed in 64 genera and 30 families, with the highest VU Aspidosperma sp. (5), 

Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) (4.07), Cariocar cuneatum Witm. (3.3) and 

Hymenaea courbaril L. (3.33). The most cited categories were construction, medicinal and 

technology. In phytosociology, 34 species were recorded, belonging to 32 genera and 20 

families. The families that stood out in terms of number of individuals were Fabaceae (339), 

Anacardiaceae (330) and Rubiaceae (203). Among the species the highlight was 

Campomanesia velutina (Cambess.) O.Berg. (288 individuals), Copaifera luetzelburgii 

Harms (262) and Aspidosperma sp. (187). The study showed that some of the best known 

species in the community were not found in the vegetation inventory, pointing to the need 

for further studies on the local vegetation in order to understand the dynamics of use and 

suggest sustainable strategies. 

 

Keywords: Ethnobotany, Conservation, Parna of Sete Cidades, Cerrado, Caatinga  
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INTRODUÇÃO 

A etnobotânica, nas últimas décadas, apresentou um crescimento exponencial, 

principalmente na América Latina, e no caso do Brasil, temos um avanço significativo nos 

estudos realizados na região semiárida (Hamilton et al. 2003; Oliveira et al. 2009; Leite et 

al., 2012; Pedrosa et al., 2012; Soares et al., 2013; Silva et al,. 2014). Nesse contexto, 

algumas pesquisas buscaram desenvolver técnicas para indicar quais espécies são prioritárias 

para ações de conservação (Dhar et al., 2000, Oliveira et al., 2007, Albuquerque et al., 2009; 

Nunes et al., 2021).  

Os estudos etnobotânicos podem ser considerados multidisciplinares pois envolvem 

questões sociais, ambientais, culturais, agrárias, perspectiva da paisagem, taxonomia 

popular, conservação de recursos genéticos, linguísticos entre outros (Ming et al., 2002). 

Diante desse espectro de atuação, podemos considerar essa ciência promissora, levando em 

consideração as diversidades biológicas e culturais do mundo, que vem gerando e 

transmitindo conhecimentos sobre as diferentes formas de aproveitamento e uso dos recursos 

naturais (Diegues e Arruda 2001; ISA 2009).  

Diante de tudo o que foi mencionado, ainda podemos apontar a importância da 

etnobotânica na mediação entre o conhecimento dos povos indígenas e populações 

tradicionais e os mais diversos setores da sociedade, como a influência sobre a tomada de 

decisões na gestão da biodiversidade. Para isso, é preciso buscar novos desafios e novas 

formas para responder e discutir as perguntas que norteiam o futuro da etnobotânica como 

ciência (Albuquerque et al., 2019). Sobre o reconhecimento e importância do conhecimento 

local em estratégias conservacionistas, Albuquerque et al., (2009) enfatizam a importância 

que a etnobotânica pode ter na conservação da diversidade vegetal, colaborando no desenho 

de modelos funcionais e realistas relacionados ao uso dos recursos vegetais. Além desses 

modelos, também pode diagnosticar espécies que estejam necessitando de um olhar voltado 

à sua conservação por meio de índices quantitativos (Ribeiro et al., 2014; Trindade et al., 

2015; Souza et al., 2017; Nunes et al., 2021). 

Diante do crescimento da utilização dos recursos da biodiversidade, principalmente 

dos recursos vegetais, o qual tem sido promovido pelo modelo da economia adotada e 

desenvolvida no Brasil, e pelo aumento exponencial da população humana, além das 

perturbações e alterações dos ecossistemas (Rodrigues et al., 2019), cada vez mais torna-se 

necessário o estudo das relações das populações humanas com esses recursos, a exemplo do 

que vem sendo realizado pelas pesquisas em etnobotânica.  
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Diante do uso desenfreado dos recursos naturais, que põe em risco não só a 

renovação destes, mas a manutenção, em longo prazo, da vida humana neste planeta, se tem 

promovido ações nos mais diversos âmbitos da sociedade. Tais ações visam melhorar o 

padrão de interação do homem com a natureza, a fim de resgatar a compreensão de que 

vivemos em um sistema em que tudo está interligado, sendo, portanto, necessário conservar 

o meio ambiente para fornecer qualidade de vida para as gerações presentes e futuras. Nessa 

perspectiva, ocorreu-se a iniciativa de criação de áreas protegidas que tem como principal 

objetivo assegurar a representatividade das diferentes formas de vida e dos fatores abióticos 

associados, em seus mais variados arranjos culturais e/ou ambientais (Campos et al., 2011; 

Franco et al., 2015). 

O marco histórico para a delimitação de áreas protegidas foi a criação em 1872 do 

Parque Nacional de Yellowstone (EUA), que nos anos seguintes foi empregado como 

modelo para a instauração de espaços protegidos em outros países, como Canadá, Nova 

Zelândia, África do Sul e Austrália, resultando atualmente em mais de 209.000 áreas 

protegidas ao redor do mundo, que equivalem a cerca de 30.000.000 km² (Deguignet et al., 

2014; Franco et al., 2015).   

O crescimento, ao longo dos anos, do quantitativo de áreas protegidas no Brasil 

gerou a necessidade de instituição de uma ferramenta legal de controle e gerenciamento 

desses espaços (Medeiros, 2006). Em 2000 foi instituído o Sistema Nacional de Unidades 

de Conservação da Natureza (SNUC) por meio do qual se estabelecem os critérios e normas 

para a criação, implantação e gestão das unidades de conservação (Brasil, 2000). 

Como citado anteriormente, hoje o Brasil possui em torno de 2.446 unidades de 

conservação, das quais, 777 são de proteção integral e 1.669 são de uso sustentável. Quanto 

à distribuição geográfica das áreas protegidas existe uma concentração destas 

predominantemente no Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais e Bahia (MMA, 2020). 

Nesse elenco de unidas de conservação, temos o Parquer Nacional de Sete Cidade, no Piauí, 

sendo o presente estudo realizado em uma comunidade no entorno do mesmo. Acreditamos 

que são necessários estudos que possam registrar e avaliar a relação das populações humanas 

que vivem no entono dessas áreas e de suas zonas de amorteicmento, com os recursos 

naturais disponvíveis e utilizados por essas pessoas.  

Diante de tudo o que foi exposto, no presente estudo registramos e analisamos a 

diversidade de espécies vegetais úteis e sua disponibilidade na região do entorno do Parque 

Nacional de Sete Cidade, no Piauí, para obter as informações necessárias, realizamos um 
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estudo etnobotânico na comunidade Cachoeira, e um estudo fitossociológico para verificar 

a diversidade e disponibilidade de plantas úteis na região.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

Área de Estudo 

O estudo foi realizado na comunidade rural Cachoeira, pertencente ao município de 

Brasileira, Piauí, Nordeste do Brasil (Figura 1). O município está sob as coordenadas 

geográficas S 4° 7′ 51″, W 41° 46′ 55″ (Geohack, 2019). Situa-se na mesorregião do Norte 

Piauiense e microrregião do Baixo Parnaíba Piauiense, dista 183 km de Teresina, capital do 

Estado, limitando-se com os municípios de Piracuruca, Piripiri, Batalha e São João da 

Fronteira. Possui área territorial de 880,836 km2, população estimada em 8.364 habitantes e 

densidade demográfica de 9,04 hab/km2 (IBGE, 2010). A cobertura vegetal apresenta 

caracterização do bioma Caatinga e Cerrado (IBGE, 2010), com precipitação média anual 

de 1557,8 mm e temperatura média anual de 26,5 °C (Oliveira et al., 2017). 

A comunidade Cachoeira está localizada no entorno do Parque Nacional de Sete 

Cidades, com distância aproximada de 4 km da entrada sul do parque (Figura 1), havendo 

cerca de 20 famílias vivendo na área. As principais atividades de renda familiar 

desenvolvidas pelos residentes da comunidade são agricultura de subsistência, 

principalmente o cultivo de feijão e milho, caprinocultura e suinocultura. A fim de 

complementar a economia alguns moradores trabalham em na zona urbana do município 

Brasileira, outros são aposentados (as) (Santos et al., 2019). 
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Figura 1. Localização da comunidade rural Cachoeira e do Parque Nacional de Sete 

Cidades, estado do Piauí, nordeste, Brasil. Mapa: Ezequiel da Costa Ferreira. 

 

Coleta de dados etnobotânicos 

Os dados etnobotânicos foram coletados entre maio/junho e novembro/dezembro 

de 2018. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas (Albuquerque et al., 2010) com 27 

pessoas (13 homens e 14 mulheres), todos mantenedores domiciliares da comunidade 

Cachoeira. Antes de iniciar as entrevistas, os residentes foram informados sobre os objetivos 

da pesquisa e solicitados a assinar o termo de Consentimento Livre e Esclarecido. O estudo 

contou com aprovação prévia do Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital Universitário 

Lauro Wanderley, da Universidade Federal da Paraíba (CEP/HULW/UFPB), resolução 

466/2012, tendo o número de protocolo CAAE 04091018.0.0000.5188. O formulário 

aplicado abordou questões socioeconômicas como idade, tempo de residência e grau de 

escolaridade e atividade profissional do informante, além de informações sobre os usos 

atribuídos as plantas presentes na localidade, por exemplo, nome da planta, uso (s) atribuído 

a espécie, parte (s) utilizada (s), forma (s) de uso (s), modo de preparo, indicação (ões) 

terapêutica (s), dentre outras. As categorias foram determinadas de acordo com a literatura 
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(Barbosa et al., 2020; Silva et al., 2014), sendo elas: alimento, combustível, construção, 

forragem, higiene pessoal, mágico-religioso, medicinal, ornamental, sombra, tecnologia, 

veneno-abortivo e veterinário. 

 

Inventário Fitossociológico 

Para obtenção das informações sobre a disponibilidade local das espécies úteis foi 

realizado um estudo fitossociológico em duas áreas de vegetação, uma próxima as 

residências da comunidade e outra a uma distante considerável da localidade, buscando 

registrar as espécies consideradas úteis pela população local.  

Para o inventário fitossociológico adotou-se o método do Ponto-Quadrante (Cottam 

e Curtis, 1956), sendo distribuídos 50 transectos, cada um com 100 m de comprimento. As 

áreas onde os pontos foram estabelecidos foram indicados por mateiros locais, tratando-se 

de possíveis localidades de coleta de plantas adotadas pelos moradores locais, estando a área 

de amostragem fitossociológica plotada num raio de 4km da comunidade. Todos os 

transectos foram dispostos paralelamente uns aos outros, com distância entre eles de 10 m. 

Ao longo da reta do transecto, 10 pontos foram marcados, com distância de 10 m entre cada 

um, totalizando 100 metros.  

Em cada ponto marcado, uma cruz de madeira foi utilizada para indicar o 

direcionamento de quatro espécimes lenhosas a serem aferidas, formando um quadrante em 

cada ponto do transecto. Todos os indivíduos tiveram suas alturas e diâmetros dos caules no 

nível do solo (DNS) ≥ 3 cm verificados e anotados em uma planilha. Dessa forma, foram 

amostrados 2.000 indivíduos distribuídos em 5 hectares de área de vegetação. Amostras de 

cada espécie foram coletadas para posterior identificação e tombamento no Herbário Jaime 

Coelho de Morais (EAN) do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba 

(CCA/UFPB). A organização das famílias seguiu o APG IV (2016), bem como o nome das 

espécies e a abreviatura do nome dos autores seguem conforme o estabelecido na Lista de 

Espécies da Flora do Brasil (2020) 

Os parâmetros fitossociológicos adotados foram valor de importância e os valores 

relativos de densidade, dominância e frequência, que foram analisados de acordo com Araújo 

e Ferraz (2010), em que a Densidade Relativa (DRt), é estimada pelo número de indivíduos 

de um determinado táxon com relação ao total de indivíduos amostrados. Frequência 

Relativa (FRt), é estimada com base na FAt (Frequência total da espécie em questão), em 

relação à Frequência Total (FT), que representa o somatório de todas as frequências 
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absolutas. A Dominância Relativa (DoRt) representa a porcentagem de DoA (dominância 

absoluta da espécie em questão), com relação à dominância total (DoT) (Araújo; Ferraz, 

2010). 

Análises de dados etnobotânicos 

Para os dados etnobotânicos foram calculados o Valor de Uso das espécies (VU) e o 

Valor das Categorias (VUc), no intuito de quantificar a importância local das plantas na visão 

das pessoas da comunidade estudada.  

Utilizaram-se as fórmulas abordadas por Rossato et al., (1999), onde VU = Ui/n e 

VUc = VU/nc, em que Ui = número de citações de uso da espécie mencionados por cada 

informante, n = número total de informantes e VUc = número de citações de uso da espécie 

na categoria e nc = número total de espécies na categoria.  

 

RESULTADOS 

Inventário etnobotânico  

Registramos 73 plantas úteis, destas 71 foram identificadas e distribuídas em 64 

gêneros e 30 famílias. As espécies mais citadas foram Aspidosperma sp. (pequiá) (135 

citações), Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) (pau-d'arco-roxo) (110 citações), 

Cariocar cuneatum Witm. (pequi) (89 citações) e Hymenaea courbaril L. (jatobá) (84 

citações). Essas espécies apresentam versatilidade utilitária, sendo citadas para no mínimo 

quatro categorias de uso (Tabela 1). 

Tabela 1. Espécies e famílias registradas no levantamento etnobotânico, e suas respectivas 

categorias de uso e partes utilizadas, assim como os dados fitossociológico evidenciados na 

comunidade Cachoeira, localizado no município Brasileira, estado do Piauí, Nordeste do 

Brasil. 

Família / Espécie/ Nome 

vernacular 
Usos 

Partes 

utilizadas 
VU N° Ind VI DeR DoR FRt 

Anacardiaceae         

Anacardium humile A. St. -Hil. 

(Cajuí) 

Al, Cb, 

Fr, Me, 

Vt 

Ca, Ec, 

Fr, Ma 
0,85 6 1,82 0,27 1,21 0,33 

Astronium fraxinifolium Schott. 

(Aroeira-gonçalave) 

Cb, Ct, 

Me, Vt 
Ec, Ma 0,89 2 0,68 0,09 0,48 0,11 



52 
 

Myracrodruon urundeuva 

Allemão (Aroeira) 

Cb, Ct, 

Me, Va, 

Ve 

Ca, Ec, 

Ma 
2,18 36 5,29 1,64 1,71 1,94 

Spondias mombin L. (Cajá) Al Fr 0,37 - - - - - 

Tapirira guianensis Aubl. (Pau-

pombo) 
Ct, Tc Ma 0,22 6 0,78 0,27 0,29 0,22 

Annona coriacea Mart. 

(Araticum) 
Al, Me Ca, Fo, Fr 0,41 - - - - - 

Annonaceae         

Duguetia echinophora R.E.Fr. 

(Ata-brava) 
Ct Ma 0,04 2 0,71 0,09 0,51 0,11 

Ephedranthus sp. (Cundurú) 
Al, Cb, 

Ct, Fr 
Fr, Ma 0,52 63 10,5 2,86 4,59 3,05 

Apocynaceae         

Aspidosperma discolor A. DC. 

(Pequiá-de-gume) 

Cb, Ct, 

Tc 
Ma 0,26 - - - - - 

Aspidosperma multiflorum A. 

DC. (Pequiá-branco) 

Cb, Ct, 

Tc 
Ma 0,18 1 0,12 0 0,02 0,06 

Aspidosperma sp. (Pequiá) 
Cb, Ct, 

Fr, Tc 
Fo, Ma 5 187 25,79 8,5 8,96 8,33 

Himatanthus drasticus (Mart.) 

Plumel (Janaguba) 

Cb, Ct, 

Me, Tc 

La, Md, 

Ra 
0,55 - - - - - 

Arecaceae         

Bactris campestres Poepp. ex 

Mart. (Tucum) 

Al, Ct, Fr, 

Tc 

Fo, Fr, 

Ma, Se 
0,85 2 0,36 0,002 0,16 0,11 

Copernicia prunifera (Mill.) H. 

E. Moore (Carnaúba) 
Al, Ct, Tc 

Fo, Fr, 

Ma 
0,18 - - - - - 

Mauritia flexuosa L.f. (Buriti) Al Fr 0,15 - - - - - 

Bignoniaceae         

Handroanthus serratifolius 

(Vahl) S. O. Grose (Pau-d´arco-

amarelo)  

Ct, Fr, Or, 

Tc 
Fo, Ma 0,3 - - - - - 

Handroanthus impetiginosus 

(Mart. ex DC.) Mattos (Pau-

d'arco-roxo) 

Cb, Ct, 

Fr, Mc, 

Or, Tc (6) 

Ca, Fl, 

Fo, Ma 
4,07 - - - - - 

Jacaranda brasiliana (Lam.) 

Pers. (Jacarandá) 

Ct, Fr, 

Mc 

Ca, Fr, 

Ma 
0,18 - - - - - 

Tabebuia roseoalba (Ridl.) 

Sandwith (Pau-d'arco-branco) 
Ct, Tc Ma 0,33 - - - - - 

Capparaceae        - 
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Cynophalla flexuosa (L.) Presl. 

(Jacaré) 
Fr Fr 0,04 120 13,77 5,45 2,88 5,44 

Caryocaraceae         

Caryocar cuneatum Witm. 

(Pequi) 

Al, Ct, Fr, 

Mr, Me, 

Tc, Vt (7) 

Fr, Ma, 

Se 
3,3 - - - - - 

Chrysobalanaceae         

Hirtella gracilipes (Hook. f.) 

Prance (Azeitona-preta) 
Cb Ma 0,04 - - - - - 

Combretaceae         

Buchenavia tetraphylla (Aubl.) 

R. A. Howard (Birindiba) 

Al, Cb, 

Fr, Va 

Fo, Fr, 

Ma 
0,55 - - - - - 

Combretum laxum Jack. (Rama-

branca) 
Cb, Ct Ma 0,15 17 2,45 0,77 0,79 0,89 

Combretum leprosum Mart 

(Mufumbo) 

Cb, Ct, 

Me, Tc, 

Vt 

Ca, Ec, 

Ma 
0,55 - - - - - 

Terminalia argentea Mart. 

(Cascudo) 

Cb, Ct, 

Me, Tc 

Ca, Ec, 

Ma 
2,11 15 3,61 0,68 2,09 0,83 

Dilleniaceae         

Curatella americana L. 

(Sambaíba) 
Ct, Tc Ma 0,11 2 0,32 0,09 0,12 0,11 

Euphorbiaceae         

Croton adamantinus Mull. Arj. 

(Marmeleiro) 
Me, Vt Ca, Fo 0,22 11 1,16 0,5 0,1 0,56 

Fabaceae         

Albizia niopoides (Spruce ex 

Benth.) Burkart (Angico-

branco) 

Cb, Me Ec, Ma 0,3 - - - - - 

Amburana cearensis (Allemão) 

A.C.Sm. (Umburana) 

Cb, Ct, 

Me, Tc, 

Vt (5) 

Ca, Ec, 

Fr, Ma, 

Se (5) 

1,3 - - - - - 

Anadenanthera colubrina 

(Vell.) Brenan (Angico-preto) 

Ct, Me, 

Vt 

Ca, Ec, 

Ma 
0,67 1 0,13 0,05 0,02 0,06 

Bauhinia dubia G. Dori 

(Mororó) 
Cb, Ct, Fr Fo, Ma 0,52 13 1,53 1,27 0,22 1,44 

Bowdichia virgilioides Kunth 

(Sucupira) 
Ct Ma 0,18 - - - - - 

Cenostigma pyramidale (Tul.) 

Gagnon & G.P.Lewis 

(Catingueira) 

Cb Ma 0,07 - - - - - 

Copaifera luetzelburgii Harms 

(Podói) 

Al, Cb, 

Ct, Fr 
Fr, Ma 0,85 262 40,94 11,91 17,21 11,83 
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Hymenaea courbaril L. (Jatobá) 

Al, Cb, 

Ct, Fr, 

Mr, Me, 

Or, Tc (8) 

Ca, Ec, 

Fr, Ma, 

Re (5) 

3,11 10 1,59 0,45 0,63 0,5 

Hymenaea stigonocarpa Mart. 

ex Hayne (Jatobá-de-arara) 

Cb, Ct, 

Tc 
Ma 0,22 - - - - - 

Inga laurina (Sw.) Willd. (Ingá) Al Fr 0,04 - - - - - 

Leptolobium dasycarpum Vogel 

(Milome) 
Me Ra 0,22 - - - - - 

Libidibia ferrea var. ferrea 

(Mart. ex Tul) L. P. Queiroz  

(Jucá) 

Fr, Me, 

Tc 

Ca, Fo, 

Fr, Ma 
0,22 - - - - - 

Parkia platycephala Benth. 

(Faveira) 

Cb, Fr, 

So, Va 
Fr, Ma 0,59 18 4,85 0,82 3,09 0,94 

Pityrocarpa moniliformis 

(Benth.) Lukow. & R.W. 

Jobson (Cantanduba) 

 

Cb, Ct, 

Tc 

 

Ma 
1,67 - - - - - 

Plathymenia reticulata Benth. 

(Candeia) 

Cb, Ct, 

Me, Tc 
Ca, Ma 0,92 2 0,29 0,09 0,09 0,11 

Stryphnodendron coriaceum 

Benth (Barbatimão) 

Ct, Me, 

Va 

Ca, Ec, 

Fo, Fr, 

Ma (5) 

0,67 - - - - - 

Vachellia farnesiana (L.) Wight 

& Arn (Coronha) 
Me Fr 0,15 - - - - - 

Vatairea macrocarpa (Benth.) 

Ducke (Amargoso) 

Cb, Ct, 

Me, Or, 

Tc (5) 

Fr, Ma, 

Se 
0,59 33 5,88 1,5 2,72 1,67 

Lamiaceae         

Vitex polygama Cham. (Mama-

cachorra) 
Al, Cb, Fr Fr, Ma 0,18 1 0,19 0,05 0,09 0,06 

Lauraceae         

Ocotea nitiola (Meisn.) Rohwer 

(Amesca) 
Me Re 0,04 - - - - - 

Loganiaceae         

Strychnos pseudoquina A.St.-

Hill. (Quina-quina) 

Me, Va, 

Vt 
Ca, Ec 0,52 - - - - - 

Malpighiaceae         

Byrsonima sp. (Murici) 
Al, Cb, 

Ct, Fr 
Fr, Ma 0,37 32 9,75 1,45 1,83 1,5 

Malvaceae         
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Luehea speciosa Willd. (Açoita-

cavalo) 
Me, Vt Ca, Ec 0,22 24 2,85 1,09 0,65 1,11 

Sterculia striata A. St.-Hil. & 

Naudin (Xixá) 
Al, Tc Ma, Se 0,08 - - - - - 

Melastomataceae         

Mouriri samanensis Urb. 

(Criuli) 
Fr Fr 0,04 1 0,11 0,05 0,01 0,06 

Meliaceae         

Cedrela sp. (Cedro) 
Ct, Me, 

Tc 
Ca, Ma 0,52 - - - - - 

Myrtaceae         

Campomanesia sp. (Guabiraba-

vinagre) 
Al, Cb, Fr Fr, Ma 0,11 - - - - - 

Campomanesia aromatica 

(Aubl.) Griseb (Guabiraba-

amarela) 

Al, Cb, 

Ct, Fr 
Fr, Ma 0,48 38 6,05 1,73 2,49 1,83 

Campomanesia velutina 

(Cambess.) O. Berg. 

(Guabiraba-preta) 

Al, Cb, 

Ct, Fr, 

Me (5) 

Ec, Fr, 

Ma, Se 
1,33 288 33,48 13,09 8,67 11,72 

Myrcia rostrata DC. 

(Canelinha) 
Cb, Fr Fr, Ma 0,07 4 0,47 0,18 0,06 0,22 

Olacaceae   0,07 - - - - - 

Macluratinctoria sp. (Amora) Al Fr       

Opiliaceae         

Agonandra brasiliensis Miers 

ex Benth. & Hook. f. (Marfim) 

Al, Cb, 

Ct, Fr, Tc 

(5) 

Fr, Ma, 

Se 
0,4 3 0,35 0,14 0,05 0,17 

Rhamnaceae         

Ziziphus joazeiro Mart. 

(Juazeiro) 
Hi, Me Ca, Ra 0,11 - - - - - 

Rubiaceae         

Cordiera sessilis (Vell.) Kuntze 

(Maria-preta) 

Al, Cb, 

Ct, Fr 
Fr, Ma 0,18 203 22,83 9,23 4,88 8,72 

Guettarda viburnoides Cham. & 

Schltdl. (Angélica) 
Cb, Ct Ma 0,11 - - - - - 

Sapindaceae         

Cupania oblongifolia Mark. 

(Crista-de-galo) 
Vt Fo 0,04 - - - - - 

Magonia pubescens A. St.-Hil. 

(Tingui) 

Cb, Ct, 

Tc 
Ma, Fr 0,18 7 1,46 0,32 0,75 0,39 

Talisia esculenta (Cambess.) 

Radlk. (Pitomba) 
Al, Ct, Fr Ma, Fr 0,22 - - - - - 
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Sapotaceae         

Pouteria ramiflora (Mart.) 

Radlk. (Pitomba-de-leite) 

Al, Ct, Fr, 

So 
Ma, Fr 0,29 33 4,53 1,5 1,26 1,78 

Simaroubaceae         

Simarouba amara Aubl. 

(Paraíba) 
Ct, So Ma 0,11 - - - - - 

Verbenaceae         

Lippia gracilis Schauer 

(Alecrim) 
Me Fo 0,07 - - - - - 

Vochysiaceae         

Salvertia convallariodora A.St.-

Hil. (Folha-larga) 
Or Pc 0,04 2 1 0,09 0,8 0,11 

Ximeniaceae         

Ximenia americana L. 

(Ameixa) 

Al, Cb, 

Fr, Me, 

Va, Vt (6) 

Ca, Ec, 

Fr, Ma, 

Re (5) 

2,67 4 0,51 0,18 0,11 0,22 

Indeterminadas         

Indet. 1 Besouro 
Cb, Ct, 

Fr, Mr 
Fo, Ma 0,22 - - - - - 

 

 

Indet. 2 Canela de velho 

 

Cb, Ct, 

Tc 

Ma 0,44 - - - - - 

Al = Alimento; Cb = Combustível; Ct = Construção; Fr = Forragem; Hi = Higiene pessoal; Mr = 

Mágico-religioso; Me = Medicinal; Or = Ornamental; So = Sombra; Tc = Tecnologia; Va = 

Veneno-Abortivo; Vt = Veterinário. Ca = Casca; Ec = Entrecasca; Fo = Folha; Fl = Flor; Fr = 

Fruto; La = Látex; Ma = Madeira; Pc = Planta Completa; Ra = Raiz; Se = Semente; Re = Resina. 

VU = Valor de uso; N° Ind = Número de indivíduos; VI = valor de importância; DeR = Densidade 

relativa; DoR = Dominância relativa; FRt = Frequência relativa. 

 

Identificamos 681 citações de uso madeireiro, relacionado a utilização da madeira 

para fins de construções rurais e domésticas, e usos energéticos para abastecimento de fogões 

domésticos. Para usos não-madeireiros (uso alimentar e fitoterápico, por exemplo), foram 

registramos 562 citações.  

Organizamos as espécies em 12 categorias de uso, sendo elas: alimento, 

combustível, construção, forragem, higiene pessoal, mágico-religioso, medicinal, 

ornamental, sombra, tecnologia, veneno-abortivo e veterinário (Tabela 2).  
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Tabela 2. Número de espécies e de citações das plantas úteis por categoria na comunidade 

Cachoeira, localizado no município Brasileira, estado do Piauí, Nordeste do Brasil. 

Categoria de uso  Número de espécies Número de citações (%) 

Alimento 24 163 (13,1%) 

Combustível 38 139 (11,2%) 

Construção 44 321 (25,8%) 

Forragem 28 81 (6,5%) 

Higiene pessoal 1 1 (0,08%) 

Mágico-religioso 3 3 (0,2%) 

Medicinal 29 248 (20,3%) 

Ornamental 5 5 (0,4%) 

Sombra 3 3 (0,2%) 

Tecnologia 26 221 (17,8%) 

Veneno-abortivo  6 22 (1,8%) 

Veterinário 12 36 (2,9%) 

 

Em relação ao valor de uso (VU) as espécies de maior destaque foram 

Aspidosperma sp. (VU = 5), H. impetiginosus (4,07), C. cuneatum (3,3) e H. courbaril (3,33) 

(Tabela 1).  

As espécies enquadradas em uma maior diversidade de categorias foram H. 

courbaril (8 categorias), C. cuneatum (7 categorias), H. impetiginosus e Ximenia americana 

(ameixa) (ambas 6 categorias). Referente ao maior número de partes úteis as espécies 

Amburana cearensis (umburana), H. courbaril, Stryphnodendron coriaceum (barbatimão) e 

Ximenia americana (ambas com 5 partes úteis) apresentaram maior representatividade 

(Tabela 1). 

As partes mais utilizadas foram a madeira (655 citações), fruto (291 citações), casca 

(136 citações) e entrecasca (92 citações) (Figura 2). 
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Figura 2. Número de citações de partes das plantas utilizadas pelos moradores da 

comunidade Cachoeira, localizado no município Brasileira, estado do Piauí, Nordeste do 

Brasil. 

Calculado o valor de uso das espécies dentro das categorias, observamos que na 

categoria construção (44 espécies citadas) H. impetiginosus apresentou maior VUc = 1,3. Na 

categoria combustível (38 espécies) destacou-se H. courbaril com VUc = 0,5. Tratando-se 

da categoria mágico-religioso (3 espécies) a planta conhecida pelo nome de Besouro 

(indeterminada), apresentou VUc = 0,3. Na categoria forragem (28 espécies), Parkia 

platycephala (faveira) obteve VUc = 0,5.  

Referente a categoria medicinal (29 espécies), X. americana apresentou VUc = 1,6. 

Strychnos pseudoquina (quina-quina) obteve maior VUc = 0,7 enquanto recurso veterinário 

(12 espécies). Para a categoria tecnologia (26 espécies) Aspidosperma sp apresentou VUc = 

2,4.  Na categoria alimento (24 espécies) tivemos destaque de C. cuneatum com VUc = 1,4. 

S. coriaceum foi a espécie que se destacou na categoria veneno-abortivo (6 espécies) com 

VUc = 2,7.  

Para a categoria de higiene pessoal foi citada apenas Ziziphus joazeiro (juazeiro) 

(VUc = 1). Enquanto para as categorias ornamental e sombra todas as espécies citadas (5 e 3 

espécies, respectivamente) tiveram o mesmo valor de uso em suas categorias, para a primeira 

as espécies Vatairea macrocarpa (amargoso), Salvertia convallariodora (folha larga), H. 

courbaril, Handroanthus serratifolius (pau-d´arco-amarelo) e H. impetiginosus obtiveram 

VU C = 0,2, na segunda P. platycephala, Simarouba amara (paraíba) e Pouteria ramiflora 

(pitomba-de-leite) resultaram VU C = 0,3. 

Inventário de vegetação  

Das 73 plantas citadas nas entrevistas, no levantamento fitossociológico 
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registramos apenas 34, pertencentes a 32 gêneros e 20 famílias. Campomanesia velutina 

(Cambess.) O.Berg. (guabiraba-preta) predominou com 288 indivíduos, seguido por 

Copaifera luetzelburgii Harms (podói) (262 indivíduos) e Aspidosperma sp (pequiá) (187 

indivíduos). As famílias com maior ocorrência foram Fabaceae (339 indivíduos), Myrtaceae 

(330 indivíduos) e Rubiaceae (203 indivíduos) (Tabela 1). 

Referente à família botânica, verificou-se que Fabaceae (18 espécies), 

Anacardiaceae (6 espécies) seguido de Apocynaceae, Bignoniaceae, Combretaceae 

Myrtaceae (respectivamente 4 espécies) apresentaram maior representatividade no número 

de espécies (Tabela 1). 

As espécies em destaque quanto à Densidade Relativa foram C. velutina (DeR = 

13,09), C. luetzelburgii (DeR = 11,91) e Cordiera sessilis (Vell.) Kuntze (maria-preta) (DeR 

= 9,23). Quanto a dominância relative, temos o destaque de C. luetzelburgii (DoR = 17,21), 

Aspidosperma sp (DoR = 8,96) e C. velutin (DoR = 8,67). Já para a frequência relativa (FRt) 

destacaram-se: C. luetzelburgii (FRt = 11,83), C. velutina (FRt = 11,72), C. sessilis (FRt = 

8,72). 

DISCUSSÃO 

Principais espécies e categorias de uso 

O elenco de espécies mais citadas neste estudo difere do observado em outra área 

no estado do Piauí, mesmo se tratando de uma área com fitofisionomias semelhantes às do 

estudo aqui apresentado, isto é, Caatinga e Cerrado (Bastos et al., 2018). Esse tipo de 

distinção pode se dar em função de diversos fatores, como por exemplo, a importância 

cultural das espécies em cada área. 

O destaque dos usos madeireiros é comum em áreas rurais, onde a madeira extraída 

da vegetação apresenta um grande emprego no uso para construção, como combustível e 

usos tecnológicos, por exemplo (Alves 2014; Barbosa et al., 2020; Ferraz et al., 2006; Soares 

et al., 2013). Por outro lado, também é possível observar estudos onde o uso não-madeireiro, 

com destaque especial para o uso medicinal, é o mais citado nas comunidades estudadas 

(Bastos et al., 2018; Prado et al. 2019). A relevância apresentada pelas categorias construção 

e combustível é um reflexo da importância cultural dos recursos vegetais como fonte de 

material para construção e como fonte de energia, estando fatores socioeconômicos entre os 

principais responsáveis pela dependência destes recursos em algumas comunidades (Ogeron 

et al., 2018; Ramos et al., 2008) 
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A parte mais utilizada das espécies foi a madeira. Essa informação se associa 

diretamente com as categorias mais utilizadas, visto, como citado anteriormente, o destaque 

de usos madeireiros na comunidade. O uso mais representativo da madeira é um reflexo da 

alta importância cultural das categorias construção e combustível para a comunidade. 

Resultados semelhantes foram observados em outros estudos, onde o uso da madeira se 

sobressaiu, assim como categorias de uso madeireiro (Leite et al., 2012; Silva et al., 2014; 

Soares et al., 2013). Essa informação pode ser preocupante para a conservação das espécies, 

visto que o processo de retirada da madeira pode ser bastante nocivo, o que demanda uma 

maior atenção sobre possíveis pressões de uso sofridas pelas espécies que apresentam estes 

usos (Medeiros et al. 2011). 

O número de citações para o fruto é, consequência, principalmente do uso 

alimentício de algumas espécies, destacando-se C. cuneatum (Pequi), que teve o maior valor 

de uso para a categoria alimento (VUc = 1,4). Além de C. cuneatum outras espécies do gênero 

Caryocar são conhecidas popularmente como pequi ou pequizeiro, a exemplo de C. 

coriaceum e C. brasiliense, as quais também apresentam usos semelhantes aos destacados 

aqui para C. cuneatum (Kerntopf et al., 2013; Nunes et al.; 2020). 

Além de fonte de alimento, do fruto destas espécies, também é extraído um tipo de 

óleo, conhecido como “azeite de pequi”, com aplicações medicinais. Tanto o fruto como o 

“azeite” são uma importante fonte de renda para muitas comunidades por meio de sua 

comercialização, amplamente empregada durante o período de safra dos frutos (Kerntopf et 

al., 2013). Estudos farmacológicos sobre o óleo estraído de C. coriaceum observaram efeitos 

antiinflamatórios e hipolidêmicos (Figueiredo et al. 2016; Kerntopf et al., 2013). 

Quanto ao valor de uso, as espécies de destaque foram Aspidosperma sp., H. 

impetiginosus, C. cuneatum e H. courbaril. Aspidosperma sp é utilizada em 4 categorias 

distintas (Tabela 1), apresentando ampla ocorrência na vegetação local, fator que pode 

contribuir para um maior uso desta espécie, visto o fácil acesso na vegetação local.  H. 

impetiginosus, por outro lado, embora não tenha sido amostrada na vegetação local, 

apresentou um número maior de categorias de uso (6), sendo uma espécie também com alto 

valor de uso registrado em outros locais (Ribeiro et al., 2014b; Trindade et al., 2015). C. 

cuneatum e H. courbaril também apresentaram grande número de categorias (7 e 8, 

respectivamente), apresentando-se como espécies também bastante versáteis. 

H. impetiginosus, também apresentou o maior VUc  na categoria construção (1,3). 

As espécies descritas para essa categoria são utilizadas na construção de casas, na confecção 
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de portas, linha, caibro, ripas, janelas, cerca, dentre outros. Fonseca Filho et al. (2017) ao 

realizarem investigações sobre os usos referentes a H. impetiginosus, em duas comunidades 

do município de Angical do Piauí, no Estado do Piauí, notaram que a categoria mais citada 

em ambas as localidades foi a de construção, devido principalmente ao fato da madeira 

possuir resistência a xilófago. 

H. courbaril apresentou destaque na categoria combustível, com VUc = 0,5. As 

espécies atribuídas à categoria, são utilizadas para o uso combustível em forma de carvão ou 

lenha. Essa prática pode levar a grande impacto ambiental às espécies atribuídas, pois para 

seu desenvolvimento geralmente é retirada de toda planta do seu hábitat. Registros do uso 

desta espécie para produção de energia, como combustível também têm sido encontrados em 

outros estudos (Sousa et al., 2015; Nascimento et al., 2019). 

Na categoria medicinal, o valor de uso mais alto foi atribuído a X. americana com 

VUc = 1,6. Essa categoria foi a que apresentou maior número de citações, sendo 248 (20,3%) 

(Tabela 2). Em termos gerais, essa categoria é uma das mais citadas em estudos 

etnobotânicos, tendo X. americana apresentado ampla relevância para esta categoria em 

diversos estudos (Aguiar e Barros, 2012; Bastos et al., 2018; Silva et al., 2019; Souza et al., 

2016). O trabalho de Bastos et al., (2018), por exemplo, apresentou 65 espécies, onde X. 

americana também foi a espécie que obteve destaque, possuindo maior versatilidade entre 

as medicinais. Entre seus usos na literatura pode-se mencionar para o tratamento de 

inflamações uterinas, como cicatrizante e para gripe, dor de barriga, dor de cabeça e gastrite 

(Bastos et al., 2018; Silva et al., 2019). 

O maior valor de uso na categoria forragem foi para Parkia platycephala (faveira), 

que obteve VUc = 0,5. Vários estudos têm sido realizados elencando espécies com potencial 

forrageiro (Lucena et al., 2012; Guerra et al., 2012; Silva et al., 2014; Bastos et al., 2018). 

O uso forrageiro desta espécie também foi registrado anteriormente em outra pesquisa no 

Piauí, tendo sido enfatizada pelos informantes como uma espécie muito apreciada pelos 

animais (Santos et al., 2008). 

No uso veterinário o destaque foi para Strychnos pseudoquina (quina-quina) com 

VUc = 0,7. As espécies associadas a essa categoria apresentaram diversas maneiras de usos, 

principalmente para o tratamento de traumas externos, como tratamento para a cicatrizações 

de ferimentos e lavagem uterina pós-parto. A alta importância veterinária de Strychnos 

pseudoquina também foi registrada em estudo anterior em área de Cerrado, no Estado de 

Goiás, sendo ressaltado a diversidade de usos veterinários atribuídos a esta espécie, bem 
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como o consenso dos informantes sobre tais usos (Viu e Viu, 2011). 

Aspidosperma sp foi a espécie mais relevante na categoria tecnologia, com VUc = 

2,4. As espécies destinadas a fins tecnológico foram aquelas utilizadas para fabricação de 

utensílios domésticos como: cabo de vassoura, machado, foice, picareta, martelo, dentre 

outros, além de produtos como: sabão e azeite. Essa utilização é amplamente apontada em 

estudos etnobotânicos, e em áreas de Caatinga também tem sido observado o uso 

Aspidosperma pyrifolium, espécie do mesmo gênero da registrada em nosso estudo, e 

também sendo utilizada em usos tecnológicos (Alves et al., 2014; Barbosa et al., 2020; 

Guerra et al., 2012).  

S. coriaceum se destacou na categoria veneno-abortivo com VUc = 2,7. Um estudo 

sobre plantas tóxicas para ruminantes e equídeos no Piauí indicou esta espécie como a mais 

danosa para criadores destes animais, devidos aos casos de intoxicação e morte pelo seu 

consumo, tendo como principais sintomas da intoxicação atonia ruminal e perdade de peso 

(Mello et al.; 2010) 

Para a categoria de higiene pessoal foi citada apenas Ziziphus joazeiro (juazeiro) 

(VUc = 1). Trabalhos desenvolvidos em áreas do Nordeste brasileiro, de modo gral, registram 

poucas citações tanto para Z. joazeiro quanto para a categoria de higiene pessoal (Bastos et 

al., 2018; Lucena et al., 2012; Guerra et al., 2012).  

Vegetação local 

As análises fitotossociológicas contribuem significantemente nas avaliações 

etnobotânicas, tendo o intuito de identificar as espécies importantes para as comunidades, 

traçar um perfil de espécies presentes na área, e avaliar como está a distribuição dos recursos 

vegetais nas áreas de estudo, esse método têm sido desenvolvido por outros pesquisadores 

em diferentes localidades do Brasil (Assunção e Castro, 2004; Carvalho et al., 2013; 

Conceição e Castro, 2009; Ribeiro et al., 2014; Silva Neto et al., 2016), dados que podem 

ser utilizados em estratégias de manejo sustentável ou conservacionista. 

Tanto em relação à riqueza de espécies quanto ao número de indivíduos amostrados, 

Fabaceae foi a família mais representativa (com espécies 7 amostradas na vegetação e 339 

indivíduos). Dados semelhantes foram obtidos em levantamentos fitossociológicos 

anteriores, na região do PARNA de Sete Cidades, que também obtiveram maior 

representatividade para Fabaceae (Silva et al., 2013; 2016). Ainda no estado do Piauí, Sousa 

et al. (2021) descrevem 80 espécies de plantas, onde a família botânica Fabaceae agrupou o 
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maior número de espécies (8). Em áreas de Cerrado esta família tem apresentado destaque 

na riqueza de espécies (Assunção e Felfili 2004; Carvalho et al., 2013; Lima et al., 2012; 

Medeiros et al., 2008; Tunholi et al., 2013), de modo semelhante, em áreas Caatinga também 

tem sido referenciado uma maior riqueza de espécies para esta família (Lacerda et al., 2010; 

Lima e Coelho 2018; Silva e Albuquerque, 2005; Trindade et al., 2015; Trovão et al.; 2010), 

reforçando assim sua representatividade. 

A nível mundial a família Fabaceae apresenta 36 tribos, 727 gêneros e 19.325 

espécies, sendo considerada a terceira maior do planeta (Lewis et al., 2005). No Brasil, a 

família com maior representatividade apresenta 2.807 espécies agrupadas em 222 gêneros 

(15 endêmicas) distribuídas em quase todos os biomas e ecossistemas do País (BFG 2015). 

Na região Nordeste representam a maior parte da diversidade florística, onde já foram 

registradas 603 espécies (BFG 2015). Essa ampla disponibilidade de espécies evidenciada 

em diversas localidades possivelmente reflete em seu valor utilitário para as populações 

locais, principalmente as residentes em áreas rurais que culturalmente e economicamente 

possuem forte relação com os recursos florestais, como apontado em diferentes estudos 

etnobotânicos (Barbosa et al., 2020; Ferraz et al., 2005; Kerntopf et al., 2013; Lima et al., 

2012; Ramos et al., 2008). 

Campomanesia velutina, Copaifera luetzelburgii e Aspidosperma sp foram as 

espécies com maior número de indivíduos registrados. Não parece ser comum o destaque de 

Campomanesia velutina em levantamentos fitossociológicos no Cerrado. A presença 

relevante desta espécie neste estudo pode representar um indício de que a vegetação da área 

estudada se encontra conservada, algo que pode estar ligado ao fato de a área localizar-se 

próxima a uma unidade de conservação. Outro estudo que cabe ser considerado, por se tratar 

de uma área conservada, foi conduzido em uma reserva florestal dentro de uma fazenda e 

observou número significativo de indivíduos da espécie (Souza et al., 2007). 

Em relação à Copaifera luetzelburgii, são poucas as pesquisas que apontam sua 

representatividade em número de indivíduos. No entanto, em seu estudo sobre diversidade 

florística na serra de Campo Maior/PI, Sousa et al. (2021) descreveram a presença da 

espécie. Algo que pode estar vinculado ao fato dessa área de estudo encontrar-se 

relativamente próxima a da presente pesquisa, bem como por ser uma área transicional com 

vegetação de cerrado, caatinga, carrasco e mata semidecídua, com maior grau de 

similaridade com o cerrado, similar a área do presente estudo. 

Referente ao gênero Aspidosperma, diferentes espécies têm sido registradas em 
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inventários fitossociológicos no Cerrado, como A. subicanum (Silva Neto et al., 2016) e A. 

macrocarpon (Conceição e Castro, 2009), entretanto estas espécies apresentaram valores 

relativamente baixos nos parâmetros fitossociológicos quando comparado ao que foi 

observado para Aspidosperma sp no presente estudo. A. piryfolium, outra espécie deste 

gênero também apresentou valores altos nos parâmetros fitossociológicos em alguns estudos 

na Caatinga (Ribeiro et al., 2014; Barbosa et al., 2020). 

 

CONCLUSÃO 
 

As análises evidenciadas em nossa pesquisa levaram em consideração aspectos 

culturais e biológicos que envolvem a relação entre os residentes da comunidade Cachoeira 

e a flora local. Os dados mostram que espécie como Aspidosperma sp, que apresentou maior 

valor de uso, também teve destaque no levantamento fitossociológico obtendo número 

representativo de indivíduos amostrados na vegetação local. No entanto, outras espécies 

também consideradas importantes para a população local apresentaram baixo número de 

indivíduos nas áreas avaliadas na fitossociologia, ou não foram sequer amostradas. 

Mais estudos capazes de detalhar a dinâmica de uso, retirada dos indivíduos e 

estrutura populacional das espécies que demonstrem significado cultural e valor utilitário 

são necessários. Esses dados são instrumentos que podem ser utilizados na preservação dos 

recursos naturais úteis. Ressalta-se que a comunidade estudada localizasse próxima da zona 

de amortecimento do Parque Nacional de Sete Cidades, área de preservação integral. Dessa 

forma, tendo em vista a importância utilitária de algumas espécies, traçar estratégias de uso 

sustentável é fundamental, pois o uso demasiado pode levar a ausência desses recursos 

vegetais e isso pode impactar na preservação do referido PARNA. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir dos estudos realizados na presente pesquisa, com produção de dois artigos 

intitulados “A Hipótese da Aparência Ecológica pode explicar a importância local de 

recursos vegetais na região do Parque Nacional de Sete Cidades, Piauí, Brasil?” (primeiro 

artigo) e “Conhecimento e uso da vegetação em uma comunidade rural no entorno de uma 

unidade de conservação no Estado do Piauí, Nordeste, Brasil” (segundo artigo), tem-se que 

os resultados das pesquisas sugerem que a seleção e utilização de recursos vegetais na região 

do entorno do Parque Nacional de Sete Cidades (PNSC) pode estar relacionada a fatores 

diversos, sendo diferente do encontrado em outros estudos, que relacionam o uso a 

disponibilidade do recurso.  

Estes e outros estudos apontam que a relação disponibilidade x valor de uso são meios 

de fornecer várias dados e informações extraídas das relações comunidade e ambiente 

vegetal, capazes de revelar a realidade local das pessoas que, de alguma forma, fazem uso 

de instrumentos vegetais. 

Essas conclusões levam à necessidade de realização de outros estudos mais 

aprofundados no sentido de confirmar ou refutar a hipótese da aparência ecológica em 

regiões de Cerrado e Caatinga, e testar ou propor outras hipóteses que possam explicar os 

critérios de seleção de plantas lenhosas no nordeste brasileiro, contribuindo-se, assim, para 

se ter uma realidade local do uso e conservação dos recursos naturais existentes na Zona de 

Amortecimento da referida unidade de conservação, contribuindo, assim, para o processo de 

eventual atualização do plano de manejo desse PARNA. 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Prezado (a) Senhor (a) 

 

Esta pesquisa é sobre o conhecimento que tem sobre o uso das plantas no seu dia-

a-dia na área onde mora e não visa nenhum benefício econômico para os pesquisadores ou 

qualquer outra pessoa ou instituição. Está sendo desenvolvida pelo aluno Derly Pereira 

Brasileiro, do Curso de Doutorado em Desenvolvimento e Meio Ambiente, da Universidade 

Federal da Paraíba, sob a orientação do Prof. Dr. Reinaldo Farias Paiva de Lucena (UFPB) 

e seus colaboradores.  

O objetivo do estudo é realizar o registro do conhecimento local sobre usos de 

plantas na comunidade onde vive e avaliar seu uso e disponibilidade das espécies no entorno  

do Parque Nacional de Sete Cidades, Piauí, Nordeste do Brasil. 

A finalidade desta pesquisa é contribuir para a geração de conhecimento sobre as 

plantas utilizadas nessa região. 
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nacionais e internacionais. Por ocasião da publicação dos resultados, seu nome será mantido 

em sigilo. Informamos que esta pesquisa não oferece riscos previsíveis à sua saúde. 
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Pesquisador(a). 

Caso decida não participar do estudo, ou resolver a qualquer momento desistir do 

mesmo, não sofrerá nenhum dano, nem haverá modificação na assistência que poderá vir a 

receber por parte dos pesquisadores envolvidos no projeto. 

Informamos que não haverá nenhum tipo de pagamento ou gratificação financeira 

pela sua participação, bem como será garantido sigilo que assegure sua privacidade quanto 

aos dados confidenciais envolvidos na pesquisa. 

Os pesquisadores estarão a sua disposição para qualquer esclarecimento que 

considere necessário em qualquer etapa da pesquisa. 

Diante do exposto, declaro que fui devidamente esclarecido(a) e dou o meu 

consentimento para participar da pesquisa e para publicação dos resultados. Estou ciente que 

receberei uma cópia desse documento. 
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Contato com o Pesquisador (a) Responsável: 

Em havendo qualquer dúvida sobre a pesquisa, você poderá entrar em contato com 

o pesquisador responsável Derly Pereira Brasileiro, no telefone 83.99380-4798 e e-mail 

pfbrasileiro@yahoo.com.br e/ou o professor Dr. Reinaldo Almeida Farias de Lucena, pelo 

e-mail rlucena@dse.ufpb.br. 

 

Endereço: Centro de Ciências Exatas e da Natureza, Departamento de 

Sistemática e Ecologia, Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa. 

Telefone: (83) 3216-7763. 
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